
PRIMEIRA-DAMA - I
A primeira-dama de Rio Cla-

ro, Bruna Perissinotto (PSD), re-
solveu dar um passo além da vi-
trine social e colocou seu nome à
disposição do presidente nacional
do partido, Gilberto Kassab, para
disputar uma cadeira no Palácio
Nove de Julho. A grande pergun-
ta que ronda os corredores políti-
cos é: será que vem aí uma dobra-
dinha Bruna Perissinotto e ex-pre-
feito de Piracicaba Barjas Negri?
As nuvens, as nuvens...

PRIMEIRA-DAMA - II
Nos bastidores, já tem gen-

te afiando a tesoura para cor-
tar fitas de inauguração em
dupla. Se a política é como dan-
ça de salão, pode ser que Rio Cla-
ro esteja prestes a assistir a um
"dois pra lá, dois pra cá" bem co-
reografado. Agora, é esperar as
nuvens se moverem - quem
sabe, em vez de tempestade, não
aparece um arco-íris eleitoral?

DOBRADA - I
Em Piracicaba, a dobradinha

que ganha cada vez mais força é
entre o deputado Alex Madureira
(PL), que busca a reeleição, e o ex-
prefeito Barjas Negri (PSD). Faz
tempo que os dois vêm ensaiando
passos de aproximação e amadu-
recendo a ideia de aparecerem jun-
tinhos no mesmo santinho eleito-
ral - quase um álbum de figuri-
nhas colecionáveis da política lo-
cal. Mas as nuvens...

DOBRADA - II
Mas é preciso aguardar as

nuvens. Às vezes, um vendaval
político sopra e muda tudo de
lugar. Outras vezes, as nuvens
simplesmente estacionam e fi-
cam ali, pairando sobre a cida-
de, mobilizando a política pira-
cicabana como se fosse um da-
queles temporais de verão: todo
mundo olha para o céu e pensa
"vai cair água ou não vai"? O im-
portante é cair o voto nas urnas,
para quem entra na disputa.

FLÁVIO BOLSONARO - I
Para quem ainda sonha

que a sucessão de Cláudio Cas-
tro no governo do Rio de Ja-
neiro continua em aberto, pode
acordar: o cenário já está defi-
nido. O presidente da Alerj,
Rodrigo Bacellar, até tentou
ensaiar um recuo estratégico,
mas não colou. O PL já tem
dono na corrida: Flávio Bolso-
naro. Com Flávio assumindo o
volante da carreta bolsonaris-
ta rumo ao Palácio Guana-
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A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) está
em ritmo acelerado em
Brasília: tem audiência
com o vice-presidente
Geraldo Alckmin (PSB),
acompanhando uma co-

EM BRASÍLIA

Secretaria de Saúde
amplia frota com
7 novos veículosmitiva de empresários

para debater o tarifaço.
Na foto, a parlamentar e
o vice de Lula durante
inauguração de fábrica
de carros em Iracemá-
polis, semana passada. A8

Ambulância equipada, um dos veículos entregues ontem

Duas ambulâncias, 4 vans e 1 furgão reforçam a
frota da pasta para  transporte de pacientes e
equipamentos; investimento supera R$ 3 milhões

A Prefeitura de Piracicaba ad-
quiriu mais sete veículos para re-
forçar a frota da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, que passa a ter 106
unidades para fazer transporte de
pacientes e equipamentos. São 2
ambulâncias, 4 vans e 1 furgão. As
ambulâncias, que já estão equipa-
das, serão destinadas para o Samu
e para transporte de pacientes aca-
mados para consultas dentro ou
fora do município. Já as 3 vans -
uma delas com 20 lugares para
passageiros - serão usadas para
transporte de pacientes dentro e

fora do município. Há ainda uma
van adaptada para o transporte
de pessoas com mobilidade redu-
zida. O veículo acomoda três ca-
deirantes e quatro acompanhan-
tes. O furgão será destinado para
a entrega de medicamentos e equi-
pamentos da Secretaria de Saú-
de. Esses veículos serão usados
pelo Serviço Integrado de Trans-
porte da Secretaria de Saúde.
"Com esses novos veículos, refor-
çamos a estrutura da rede de saú-
de e garantimos mais agilidade no
atendimento, conforto no trans-

porte e melhores condições de tra-
balho para nossas equipes", disse
o vice-prefeito e secretário de Saú-
de, Sérgio Pacheco.

FORTALECIMENTO - O
prefeito Helinho Zanatta des-
tacou que o investimento repre-
senta mais uma ação de forta-
lecimento da saúde pública.
"Esses veículos significam mais
qualidade no atendimento e
mais dignidade para quem pre-
cisa do transporte oferecido
pela rede municipal."

bara,  abre-se uma vaga ao
Senado -  e não é qualquer
vaga, é tipo camarote VIP no
Maracanã da política.

FLÁVIO BOLSONARO - II
Bolsonaro pai pretende usar

essa vaga como trunfo político. A
ideia é simples: colocar um aliado
fiel para disputar e manter o time
unido, como se fosse aquele joga-
dor reserva que o técnico só escala
em jogo decisivo. Se a política do
Rio já é conhecida como "tem-
pestade tropical", 2026 prome-
te ser um verão carioca: muito
calor, ventania e chuva de ali-
anças. O eleitor que se prepare
para levar guarda-chuva e pro-
tetor solar ao mesmo tempo.

MORAES - I
Quem apostou que o minis-

tro Alexandre de Moraes (STF)
sairia enfraquecido após rece-
ber a "Lei Magnitsky" do go-
verno Donald Trump (Republi-
cano) errou feio, errou rude. O
homem não só ficou de pé como
foi eleito vice-presidente do Su-
premo Tribunal Federal. Mora-
es vai assumir a cadeira ao lado
do ministro Luiz Edson Fachin,
que será o presidente, a partir
do dia 29 de setembro.

MORAES - II
Ou seja: se alguém achava

que o "Xandão" estava fora do
jogo, pode preparar o replay -
ele volta para a quadra agora
de uniforme novo. Nos corre-
dores de Brasília, já tem quem
diga que Moraes é tipo aquele
jogador que leva cartão amare-
lo, cartão vermelho, reclama
com o juiz... e ainda assim termi-
na a partida de capitão do time. E
tem, como apoio, o professor de
Direito Constitucional Michel Te-
mer, ex-presidente do Brasil.

O ÚLTIMO - I
O PSDB vai perder seu último

governador. Eduardo Riedel, que
ainda comanda Mato Grosso do
Sul, o último reduto tucano, assi-
nou sua filiação ao PP nesta terça-
feira, em Brasília. Na segunda-fei-
ra, Riedel já tinha dado o recado
no prato principal: comunicou sua
decisão ao presidente nacional do
PSDB, Marconi Perillo, durante um
almoço em Campo Grande. O car-
dápio foi tucano, mas a sobremesa
já veio com tempero progressista.

O ÚLTIMO - II
A saída não foi surpresa para

ninguém - afinal, o ninho tucano
anda mais vazio que galinheiro
em dia de raposa. Perillo, tentan-
do manter a pose, afirmou que as
portas do partido permanecem
abertas. O problema é: abertas pra
quem? Antes de Riedel, Eduar-
do Leite (RS) e Raquel Lyra
(PE) já tinham batido asas e
deixado o ninho. Agora, com a
debandada completa, o PSDB
corre o risco de virar museu
político - com direito a placa:
"Aqui já morou um tucano".

O ÚLTIMO - III
A debandada do ninho tuca-

no é geral. Em Piracicaba, o ex-
prefeito e ex-ministro da Saúde
Barjas Negri foi para o PSD de Gil-
berto Kassab, a ex-secretária de
Ação Cultural, Rosângela Camo-
lese também deixou o ninho tuca-
no, mas ainda está avaliando o
cenário político e não decidiu para
onde vai, apesar de ter vários convites
de diversos partidos. O que se sabe é
que a educadora tem a pretensão de
disputar uma vaga no legislativo
piracicabano em 2028.

PREFERIDO - I
Ao que tudo indica, nomes

como Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), Ratinho Júnior (PSD), Ro-
naldo Caiado (União) e Romeu
Zema (Novo) ficaram em segundo
plano. Segundo as "nuvens políti-
cas", o preferido do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) para disputar
a presidência da República é o pas-
tor evangélico Silas Malafaia. É o
pastor-político ou o político-pastor?

PREFERIDO - II
Mesmo sendo investigado pela

Polícia Federal no inquérito sobre
obstrução do processo que apura a
tentativa de golpe, Malafaia man-
tém firme sua defesa, quase incon-
dicional, de Bolsonaro. Essa lealda-
de tem-lhe garantido prestígio cres-
cente entre os bolsonaristas de car-
teirinha, que já enxergam no pastor
popstar um porta-voz capaz de unir
o campo conservador em 2026.

DO LEITOR
Sessão esvaziada da Câmara:

voltaram das férias e recomeçaram
as saidinhas rápidas antes mes-
mo do final da sessão camarária,
e com colega falando na Tribuna.
Quanta falta de urbanidade. Se-
gunda (18), mais uma sessão em
que os vereadores saem de fininho.
Acho que tinham compromissos
inadiáveis!!! O vereador Josef Bor-
ges até voltou e se escafedeu de
novo do plenário e, por fim, faltou
mesmo quórum. (do munícipe Ca-
milo Irineu Quartarollo).

GOL NA FM
Momento histórico no futebol
e na comunicação de Piraci-
caba: o primeiro gol do XV de
Novembro transmitido nas on-
das da Educativa FM 105,9 foi
narrado, com toda emoção e
energia, por Tony Costa. "Um
momento para ficar na memó-
ria, unindo tradição, paixão e
a força do rádio na Noiva da
Colina", garante o presidente
da emissora, André Augusti.

Divulgação

ROTEIRO TURÍSTICO NO
CEMITÉRIO DA SAUDADE

As inscrições para a próxima edição do
roteiro turístico gratuito no Cemitério da
Saudade começam hoje (20), a partir das
19h. As vagas são limitadas a 80 pessoas.
Denominado Patrimônios da Saudade - Es-
pecial 258 anos de Piracicaba, o roteiro acon-
tece no domingo (24), desta vez, no período
da manhã, das 9h às 11h, evidenciando figu-
ras folclóricas e pessoas que contribuí-
ram para o desenvolvimento de Piracicaba. A7

POR MAIS INVESTIMENTO
CULTURAL NAS PERIFERIAS

Durante a 42ª Reunião Ordinária da Câma-
ra, segunda-feira (18), Eva da Silva Prudêncio
utilizou a Tribuna Popular para cobrar po-
líticas públicas para a promoção da cultura
nas comunidades periféricas. "Nas socieda-
des democráticas, a cultura é ferramenta
essencial de transformação, inclusão e afirma-
ção de identidade. Não é privilégio, é direito",
afirmou. No discurso, ela questionou qual é o
papel do secretário municipal de Cultura. A10
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Devaneios do MAGA
Eles na rua e oEles na rua e oEles na rua e oEles na rua e oEles na rua e o
povo na cafua. Opovo na cafua. Opovo na cafua. Opovo na cafua. Opovo na cafua. O
povo tem de ir àspovo tem de ir àspovo tem de ir àspovo tem de ir àspovo tem de ir às
ruas e não elegerruas e não elegerruas e não elegerruas e não elegerruas e não eleger
essa gente, seessa gente, seessa gente, seessa gente, seessa gente, se
não...não...não...não...não...

O governador
do MAGA diz que
Lula tem de ligar ao
Trump. Entretanto,
o próprio Tarcísio
foi desautorizado
pelo filho do ex-pre-
sidente. O tal atra-
palha, interpõe-se
ao avanço das nego-
ciações das tarifas.
O governo federal, e que go-
verna, no último dia treze de
agosto, dispôs de trinta bi-
lhões para ajudar as empre-
sas afetadas,  inclusive as
paulistas, através de medidas
chamadas de Plano Brasil So-
berano, para proteger expor-
tadores e empregos, e fazer do
tarifaço mais uma marolinha.

É notório nesses trópicos
de que esse Tarcísio, carioca
de origem e  ministro do capi-
tão, apareceu por aqui e reco-
lheu de baciada os votos dos
paulistanos numa enxurrada
da ultra direita. Está enchen-
do o Estado de pedágios, e vi-
bra. A preço de bananas já
vendeu a SABESP e postula a
presidência da república para

Camilo Irineu Quartarollo

Celso Gagliardo

Em nossa rotina
de orientar e treinar
lideranças do chão de
fábrica deparamos
com profis-sionais
animados e esperan-
çosos de crescimen-
to em carreira. Es-
ses Líderes respon-
dem, nas exposições dialogadas,
que suas maiores dificuldades
ao liderar estão concentradas
na gestão de pessoas. Alguns
suam frio com as situações im-
postas pelos subordinados.

Pessoas surpreendem para o
bem e para o mal. Pessoas são cri-
ativas, bondosas, e também egoís-
tas; Por vezes volúveis, diver-
gem, contestam e as gerações
mais novas questionam muito,
querem participar, opinar, bus-
cam um real sentido no traba-
lho e também qualidade de vida.

Alta demanda para o Lí-
der, que fica entre cobranças e
metas da Empresa e a eferves-
cência da equipe.

Há líderes vocacionados que
trafegam com maestria pelos esca-
ninhos dos relacionamen-tos hu-
manos. São uma minoria. A maio-
ria busca se aprimorar nesse mis-
ter, estudando, acompanhando
superiores que possam ser referên-
cia, enfim, querem conhecer mais
daqui-lo que os especialistas colo-

Desafio da gestão de pessoas apavora líderes

Quem tem ideal
não envelhece

Paiva Netto

Achei, nos meus
alfarrábios, texto que
publiquei,  em 3 de
maio de 1987, na Fo-
lha de S. Paulo, dedi-
cado à Melhor Idade:

Na Religião de
Deus, do Cristo e do Es-
pírito Santo procuramos
sempre aliar a energia
dadivosa dos mais novos ao patri-
mônio da experiência dos mais ido-
sos. E isto se consegue pela influ-
ência do Amor Fraterno, que não
é velho nem novo; é eterno porque
é Deus. O Pai Celestial é Amor,
consoante definiu João, em sua
Primeira Epístola, 4:8. E comple-
tava o saudoso proclamador da
Religião Divina, Alziro Zarur
(1914-1979): "E nada existe fora
desse Amor". Por isso, quem tem
ideal não envelhece. O corpo pode
baquear. Mas o Espírito está sem-
pre alerta. Jovem é aquele que
mantém o Ideal no Bem.

Que é novo, que é o antigo,
afinal? Nada! Immanuel Kant
(1724-1804), o grande filósofo ale-
mão, autor de Crítica da Razão
Pura, afirmava, mutatis mutan-
dis, que o tempo é a grande menti-
ra dos homens. Portanto, acima
de tempo-espaço e seus limites.
Real é a Vida, que é eterna.

Sidónio Muralha, poeta por-
tuguês que se radicou no Brasil,
onde viveu até o seu falecimento
em 1982, louvou essa eternidade
do valor intemporal no seu belís-
simo "Cântico à Velhice": "(...) É
este o cântico/ Dedicado ao que
chamam/de velhice/ que é a infân-
cia/ lançada mais longe,/ onde o
horizonte/ se rasga e alarga (...)".

A composição poética, a rece-
bemos da Dra. Helen Anne Butler
Muralha, esposa do saudoso poe-
ta, que gentilmente também nos
cedeu a foto do casal. Vamos, en-
tão, ao esforço bem-sucedido de
Muralha, por desmistificar o tem-
po, esse fantasma que atormenta
o ente humano-ser-restrito, até
que um dia ele perceba que, na
verdade, é Espírito Eterno, pai-
rando acima de todos os gri-
lhões da carne perecível.

"Cântico à Velhice"
"Minha velha Portuguesa/

com o teu rosto marcado,/ mas
sem medo da vida/ (e ainda me-
nos da morte),/ atira o teu cajado
contra o tempo/ que passa e não

Caos e fascismo
Aprender aAprender aAprender aAprender aAprender a
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fascistafascistafascistafascistafascista

Adilson Roberto
Gonçalves

A definição de
fascismo é bem mais
restrita do que a críti-
ca que fazemos a regi-
mes autoritários ou
mesmo ditatoriais. A
repressão à oposição é
marca indelével do
fascismo, bem como a
centralização do poder
em uma figura, além de se calcar
na defesa de "pátria, família e reli-
gião", com nuances ao longo do
tempo. Eles pressupõe um tipo de
organização em que todos se sin-
tam bem. Marchar numa escola,
por exemplo, traria a sensação de
que há controle e felicidade.
Aprender a questionar, com certe-
za, não é o objetivo de uma educa-
ção fascista. Ou seja, vários dos
regimes de extrema-direita pelo
mundo são proto-fascistas porque

ainda não consolida-
ram o fascismo clás-
sico, mantendo um
mínimo de liberdade
de expressão e até
com eleições. Deixe-
mos as definições
detalhadas para as
Ciências  Sociais
porque o sentimen-
to de insegurança
política é grande e
cada vez maior em

função das movimentações inter-
nacionais de interesses, de guer-
ras e também econômicas.

Procurando alguma expli-
cação à luz das Ciências da Na-
tureza, sabemos que tudo é um
fluxo de matéria e energia, in-
cluindo a própria vida. Siste-
mas organizados são menos
frequentes no universo porque
a desorganização é mais favo-
recida. Vejo isso na minha mesa
de trabalho todos os  dias.

fazer da Petrobrás
uma Sabesp vendida.
A Petrobrás e toda a
independência ener-
gética. O capitão, nos
quatro anos de moto-
ciatas, não conseguiu
destruir tudo, mas por
certo Tarcísio pode
cons e g u i r  s o b  os
aplausos de Trump.

Aliás, o que o MAGA ou
o "grande dia" tem a ver com
nós brasileiros?! Nada. Trump
não avisou aos russos,  aos
chineses e nem mesmo ao BRICs,
o qual escorre como o remanso do
rio Amarelo da China. O cho-
rorô dos americanos é de quan-
do eles impunham o dólar, o
qual cai diariamente.

Entrementes, Tarcísio e os
governadores temem o menino que
está lá nos EUA, traindo a pátria
mãe. Talvez por isso o governador
Tarcísio, fraco, evite falar sobre o
prejuízo de São Paulo. Depois da
reprimenda do Eduardo e do
Trump, os candidatos da ultra di-
reita, atrapalhados, limitam-se a
críticas patéticas e medíocres, ir-
reais, contra a governança de

Lula. O moço, o qual recebe salá-
rio parlamentar sem ir ao Con-
gresso, prometeu boicotar qual-
quer negociação tarifária e o can-
didatíssimo governador, ora pau-
lista, não pode se meter. Faz uma
política de café pequeno - feio, fra-
co e com formiga no fundo. Tarcí-
sio é mais um apêndice do Bolso-
narismo e não quer virar apendi-
cite. Não quer provocar o clã do
deputadinho. O menino mesmo já
lhe deu um chega pra lá e o gover-
nador pode perder o estribo elei-
toral, mas tenta se segurar com
retóricas e distorções.

Não há dúvidas de que o
MAGA americano nos quer em-
purrar novamente para a senza-
la, só tonto não percebe. Eles na
rua e o povo na cafua. O povo tem
de ir às ruas e não eleger essa gen-
te, se não... Como no dia seguinte

da abolição, e devíamos estu-
dar História, os escravizados
foram mandados embora das
fazendas com uma mão na
frente e outra atrás,  sem
indenização, sem ajuda al-
guma, sem nada, descalços,
em molambos e lamentos.

Em São Paulo a onda
MAGA ataca pela liquidação de
empresa como a SABESP, assim
como o tal capitão de tornozelei-
ra fez com o país, vendendo em-
presas estratégicas e pondo as
contas para o povo pagar. Cha-
mam o descamisado, o "recém-
liberto", de empreendedor, mas
sem nenhuma condição de tra-
balho digno. Empresa pública
saneada como a Sabesp quem
não quer?! A empresa pública vai
para as mãos dos ricos, os quais
têm prazo, empréstimos, nes-
se "negócio de pai pra filho".

Camilo Irineu Quarta-
rollo - Escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

cam como o gran-
de desafio da ges-
tão moderna, ou
seja, convi-ver bem,
entender de com-
portamento huma-
no, ser bom nego-
ciador, articulador.

O autor Bruce
Tulfan - "Não te-
nha medo de ser

Chefe" - afirma que cada profissio-
nal é diferente do outro, mas a mai-
oria dos gestores adota basica-
mente a mesma abordagem para
gerenciar todos os membros do seu
grupo, chamando isso de "gerenci-
amento de ta-manho único".

Cada empregado se compor-
ta de forma diferente a uma dada
situação. Uns reagem bem aos
questionamentos, outros querem
respostas prontas. Uns precisam
ser lembrados das coisas constan-
temente, outros só de vez em quan-
do, ou somente uma vez. E o Líder
que gasta parte de seu tempo e
energia tratando de picuinhas
humanas, de preferências indivi-
duais, "gostar mais de fulano do
que de beltrano", de querer fazer
isso e não fazer aquilo, acaba che-
gando à gestão personalizada,
única forma de lidar com a diver-
sidade entre su-bordinados.

Com efeito, a Liderança à
moda antiga que foca somente a
tarefa e resultados relegando o
subordinado a um simples recur-

so acaba sofrendo na formação da
equipe, união do time e consequen-
temente na obtenção de melhores
resultados. E normalmente fazem
o que os autores chamam de
subgerenciamento, vão levando a
coisa à base de orientações gerais,
deixando o barco seguir com seus
ruídos, custos e desgastes.

Maslow e Herzberg teorizaram
há tempo que o ser humano tem uma
escala gradual de motivação, partin-
do das necessidades básicas, higiêni-
cas, de subsistência mesmo, até a
auto-realização e poder. Satisfeita
uma necessidade, passa-se ao outro
nível e assim por diante. É necessário
conhecer bem as pessoas para saber
em que estágio elas se encon-tram.

Blanchard e Hersey, por sua vez,
nos legaram o modelo da Liderança
Situacional, muito interessante na
abordagem da gestão. Eles partem
da premissa de que Liderança eficaz
é uma função de três variáveis: Esti-
lo do Líder, maturidade do liderado
e a situação em si. Nela é o Líder quem
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se ajusta ao estágio de maturidade
do subordinado, e não este ao estilo
do Líder. E recomenda que o Líder
adote uma matriz de avaliação para
conhecer a situação de cada um, e
assim melhor desenvolver cada mem-
bro de sua equipe, conforme os
graus de maturidade, cruzando
o grau de conhecimento técnico,
operação, e o grau de disposição
do trabalhador, ou seja, de sua
motivação, relacionamento.

A gestão assim fica persona-
lizada, o Líder acaba conhecen-
do melhor as pessoas de seu time
e as apoia diretamente para de-
senvolvimento de responsabili-
dade e autoconfiança. Passa a
ideia de que a Liderança é uma
parceria, algo que se constrói com
as pessoas. E pode agir sobre cada
uma delas com o "remédio" na in-
tensidade e dosagem certas.

Líder depende da ação das
pessoas, aplicação de conhecimen-
tos, habilidades e atitudes de en-
gajamento, comprometimento,
enfim maturidade. Até por egoís-
mo o Líder precisa for-mar, desen-
volver e fixar equipes fortes, afi-
nal será avaliado pelo resultado do
trabalho delas. Da adequada ação
e gestão das Lideranças, os bons
resultados das organizações!

Celson Gagliardo, jorna-
lista,  profissional de
Gestão, Recursos Huma-
nos e Comunica-ções

Olhando o universo, visualiza-
mos a dispersão de nuvens, ga-
ses, matéria escura e tudo o mais
que ele contém, e também pontos
de organização que são os plane-
tas e estrelas, por exemplo.

Assim, com mais esse des-
vario de Donald Trump em re-
lação aos direitos humanos no
Brasil, que, endoidecido, disse
que não são aqui respeitados,
chego à conclusão de que o fas-
cismo não é extinto porque é
termodinamicamente favorável
por se basear no caos. Peque-
nas flutuações no sistema le-
vam a grandes mudanças ao
longo do tempo, por mais que
se tente controlá-las ou prevê-
las. Esse é o princípio da teoria
do caos. Podemos ainda enten-
der o fascismo baseado na en-
tropia, que pressupõe que sis-
temas desorganizados tender a
aumentar em quantidade e pre-
dominam com o tempo, como
afirmado acima. A organização
de um pedaço do universo -
nosso planeta e nossas vidas,

por exemplo - só é possível às
custas de mais desorganização
do entorno. Se historicamente
combatemos a extrema direita
e o fascismo (a Segunda Guer-
ra Mundial foi um exemplo ní-
tido disso) e eles voltam plenos
e impunes agora, a prevalência
do caos e da entropia é a me-
lhor explicação, com toda vênia
aos colegas das Ciências Huma-
nas. Da mesma forma que a ci-
ência lida com tal entendimen-
to e conseguimos v iver  -  a
vida é um exemplo de gran-
de organização - ,  entendo
que será somente pela ciên-
cia que poderemos resolver o
caos político.  Mas não ficar
apenas em palavras e defini-
ções, porque outras musas se
alevantam, como canta o poe-
ta. Retirar os fascistas e simi-
lares do espaço político sem
uma resposta democrática cla-
ra para a sociedade poderá
ser, como tem sido, apenas o
retardamento para uma nova
crise e ascensão desse regime.
Assim foi entre as duas Gran-
des Guerras na Europa, as-
sim tem sido na última dé-
cada em particular.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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tem presente,/ porque
na segunda sílaba do
presente/ já passou a
ser passado.

"Atira teu cajado,
companheira,/ contra
esse tempo efémero/
que não consegue
apagar-nos.

"Nós corremos
no sangue/ das novas
gerações/ e os velhos

são as crianças/ do futuro, /as pri-
maveras que vieram dos inver-
nos,/ as flores que rebentam,/ que

explodem da terra,/ como tu,/ mi-
nha querida portuguesa,/ que em
cada ruga que tens/ existe um po-
ema escrito/ tão grande e tão pro-
fundo/ que é um cântico à velhice.

" S i m ,  u m  c â n t i c o  s e m
fronteiras,/  porque os  ve-
lhos/ têm asas imensas/ que
voam no sentido contrário,/
desafiando o espaço/ como
quem roça o mar,/ mergulha
para sempre/ mas deixa, perto
do sol,/ uma mensagem salgada.

"Velha portuguesa/ feita de
oceano/ como todos nós,/ que so-
mos navios,/ barcos, canoas,/ re-
mos e lemos,/ quilhas,/ algas e
maresia,/ mastros de audácia/ que
derrotam tempestades,/ caravelas,
descobertas,/ velha portuguesa/
descobre que o tempo/ tem medo
do teu cajado/ e desanca as ho-
ras,/ e desaba as horas,/ e desaba
os relógios/ que são acidentes/in-
decentemente formais.

"É este o cântico/ dedi-
cado ao que chamam/ de ve-
lhice/ que é a infância/ lan-
ç a d a  m a i s  l o n g e , /  o n d e  o
horizonte/se rasga e alarga.

"Não esqueças, portuguesa
amiga,/ de vergastares o tempo/
com o teu cajado."

Logo, que não se perca o bom
ideal, porque ele é determinante
em qualquer idade. Você é
quem decide se é velho ou moço,
por mais duras que sejam as cir-
cunstâncias em que se ache, tem-
porária ou permanentemente.

José de Paiva Netto é Jor-
nalista, radialista e escri-
tor. paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Mudanças cli-
máticas podem re-
duzir drasticamente
a recarga de aquífe-
ros no Brasil. Estu-
do aponta  que a
maioria dos reserva-
tórios subterrâneos
do país pode perder
sua capacidade de
renovação, aumentando o ris-
co de escassez hídrica em di-
versas regiões, especialmente
Sudeste e Sul. De modo que a
crise climática global, pode
sim comprometer de forma
significativa a recarga natu-
ral dos aquíferos brasileiros,
reduzindo a oferta de águas
subterrâneas em praticamen-
te todo o território nacional.
A conclusão é de um estudo,
conduzido por cientistas do
Instituto de Geociências da
Universidade de São Paulo
(IGc-USP) e do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais
(Inpe), que analisou os impac-
tos de diferentes cenários cli-
máticos sobre a disponibilida-
de hídrica até o final do sécu-
lo. Águas subterrâneas são
aquelas que se acumulam
abaixo da superfície terrestre,

Clima X recarga de aquíferos
em formações geo-
lógicas chamadas
aquíferos.  Inf i l -
tram-se lentamente
no solo após as chu-
vas e abastecem po-
ços, nascentes, rios e
ecossistemas. No
Brasil, estima-se que
112 milhões de brasi-

leiros (56% da população) se-
jam abastecidos total  ou
parcialmente por essa fon-
te. Uma estratégia para en-
frentar o problema é a "re-
carga manejada", que inclui
técnicas para favorecer a in-
filtração da água de chuva ou
até mesmo de esgoto trata-
do. O trabalho foi publica-
do no periódico Environ-
mental Monitoring and As-
sessment. Essa é uma boa
razão para que poços artesi-
anos venham a ter legislações
que comprometam aberturas
em locais que não há necessi-
dade, já que órgãos como o
SEMAE contemplam a neces-
sidade de água para a popu-
lação das cidades.

Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia
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Turmalina Melancia: a delícia bicolor do reino mineral

Ésio Antonio Pezzato

Amor de Mãe

Tudo na vida um dia há de passar e tudo
Há de um dia ter fim: os sonhos de criança,

O lutar, o sofrer, o sonhar a esperança,
A angústia de vencer, o desespero tudo

De a vitória almejar, os momentos de estudo,
A busca do saber pela perseverança,

O passado amontoado em cabedais de herança,
A fortuna, os vitrais, os trajes de veludo,

Tudo haverá de um dia, em efêmero tédio
Perder o seu valor, e há de ficar somente,
Um desejo de morte a nos fazer assédio...

Porém, no coração de Mãe que tudo sente,
O nosso desespero achará um remédio,

Porque o Amor de Mãe, tem da vida a semente!

Mestres da Comunicação
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dança conformedança conformedança conformedança conformedança conforme
a música quea música quea música quea música quea música que
toca nostoca nostoca nostoca nostoca nos
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Ricardo Frias Caruso

Entre as joias for-
madas ao longo de mi-
lhões de anos nas entra-
nhas da Terra, poucas
encantam tanto pela sua
coloração quanto a
turmalina melancia.
Com seu núcleo rosado
cercado por uma borda
verde, ela evoca de for-
ma quase poética a aparência da
fruta tropical que lhe dá nome e por
isso é considerada uma das pedras
mais exóticas e desejadas do
mundo gemológico.

Essa variedade de turmali-
na - um grupo amplo e complexo
de minerais que se apresenta em
quase todas as cores imagináveis
- se destaca pela formação bico-
lor natural, um fenômeno que
intriga geólogos e fascina coleci-
onadores. Ao contrário de pe-
dras tingidas ou tratadas artifi-
cialmente, a turmalina melancia
nasce assim: um presente da
natureza, cuja transição de co-
res acontece durante o cresci-
mento do cristal, devido a mu-
danças na composição química
do ambiente ao seu redor.

Um espetáculo geológico
Do ponto de vista científico, a

turmalina melancia é o resultado
de um processo extraordinário. Ela
surge a partir da combinação de
elementos como lítio, manganês e
ferro, que vão se rearranjando ao
longo da cristalização. O tom ro-
sado, presente no núcleo, indica a
presença de manganês, enquanto
o verde das bordas é consequên-
cia do aumento de ferro e outros
elementos em estágios mais avan-
çados do crescimento do cristal.

Esse processo requer con-
dições geológicas raras e per-
feitamente equilibradas - o que
faz da turmalina melancia uma
gema incomum mesmo entre as
turmalinas. É por isso que exem-
plares bem formados, com co-

Ari Junior

Olá, meus caros
leitores! Hoje vamos
falar sobre dois gigan-
tes que, cada um a seu
modo, revoluciona-
ram a comunicação no
Brasil. Eles eram dife-
rentes no estilo, mas
igualmente geniais na
arte de falar com as
massas. De um lado, o irreverente
Chacrinha, com seu jeito maluco e
frases de efeito. Do outro, o estra-
tégico Silvio Santos, dono de uma
intuição privilegiada e de uma ha-
bilidade única de vender até gela-
deira para esquimó. Ambos deixa-
ram marcas tão profundas que,
mesmo na era dos algoritmos e das
redes sociais, onde a inteligência
artificial tenta superar o ser huma-
no, suas lições ainda ecoam.

Chacrinha, nome artístico de
Abelardo Barbosa (Surubim/PE,
30/09/1917 - Rio de Janeiro/RJ,
30/06/1988) também conhecido
pela alcunha de "Velho Guerreiro",
era pura energia. Seu programa não
seguia um roteiro rígido; era um
turbilhão de improvisos, onde tudo
podia acontecer. Ele abraçava o
caos e transformava em espetácu-
lo. "Quem não se comunica, se
trumbica"! Essa frase icônica dele,
mais do que um bordão, era um
manifesto. Chacrinha entendia que
comunicação não era sobre discur-
so perfeito, mas sobre conexão ge-
nuína com quem você pretendia
atingir. Ele falava a língua do povo,
misturava alta e baixa cultura, e
não tinha medo de parecer ridícu-
lo. Em tempos de TV ainda engo-
mada, ele foi a ousadia encarnada.

Já Silvio Santos, nome artís-
tico de Senor Abravanel (Rio de
Janeiro/RJ, 12/12/1930 - São Pau-
lo/SP, 17/08/2024) era outro mes-
tre, mas com uma abordagem mais
estratégica. Dono de um carisma
que parecia treinado, calculado,
mesmo sendo natural, ele domi-
nava a arte da persuasão, talvez
por seu treinamento precoce nas
ruas da Lapa Carioca dos anos
1950. Seus programas eram um
show de entretenimento junto com
negócios, e ele sempre soube como
manter o público grudado na tela.
Dar uma chance de aparecer na
TV para quem nunca teve uma
chance, era mais que uma promes-
sa, era um convite à participação.
"Se você fosse no Silvio Santos, você
iria ganhar um bom dinheiro."
Minha mãe sempre dizia isso
quando eu acertava qual música
era apenas com o toque dos pri-
meiros acordes. E isso não era um
sonho impossível, pois toda sema-
na víamos pessoas diferentes, anô-
nimas e simples, naquela tela má-
gica aos domingos. Silvio enten-
dia o poder da interatividade an-
tes mesmo da internet existir. Ele
criou um modelo de TV que mis-
turava diversão, sorteio e comér-
cio, antecipando até mesmo o fe-
nômeno das lives de venda que
dominam as redes hoje.

Haja vista serem tão diferen-
tes, o que tinham em comum? A
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capacidade de ler o pú-
blico e adaptar sua
mensagem. Chacrinha
falava para todos, mas
cada pessoa se sentia
vista. Aquela suposta
bagunça remetia o povo
à sala de sua casa, ao
churrasco em família,
ao boteco preferido, e
isso causava intimida-
de. Já Silvio mantinha

um ritmo frenético por horas a fio
de programa, mas que prendia des-
de crianças até avós na frente do
tubo da TV. Eles não apenas pro-
porcionaram entretenimento para
as massas; educaram safras de no-
vos comunicadores, que mesmo
sendo grandiosos, como Raul Gil,
Flávio Cavalcanti, Fausto Silva e
Luciano Huck, sempre citaram os
dois maiores, um ou outro, como
seus professores absolutos. Mostra-
ram que, para engajar, é preciso

mais do que transmitir informa-
ção, é preciso criar emoção, ex-
travasar espontaneidade e, aci-
ma de tudo, passar muita au-
tenticidade na sua mensagem.

Hoje, quando vemos influen-
cers tentando chamar atenção em
15 segundos ou grandes marcas
buscando viralizar, percebemos
que Chacrinha e Silvio já faziam
isso décadas atrás. O Velho Guer-
reiro seria, sem dúvida, um fenô-
meno no TikTok, com seus bordões
curtos e visual extravagante, jo-
gando o bacalhau do seu maior
patrocinador no público, para di-
vulgar a marca, mesmo dessa for-
ma nada ortodoxa. Silvio, por sua
vez, seria um gigante do YouTube,
com seu talento para formatos vi-
ciantes e chamadas irresistíveis.
Eles nos ensinaram que comu-
nicação de verdade não é sobre
tecnologia, recursos financeiros
abundantes ou estratégias pre-
datórias, mas, sobre humani-
dade, sobre lidar com gente de
forma que essa gente se veja
nas palavras e nos gestos do
comunicador que, por fim, as
representa, nos seus anseios,
alegrias, dores e prazeres. E essa
lição nunca envelhece.

Em última instância, todos
nós somos comunicadores, e como
tais, podemos aprender desses
dois mestres desse ofício. Por isso,
concluo citando dois bordões, que
podemos levar para a vida; o pri-
meiro é o célebre 'da vida não se
leva nada, vamos sorrir e cantar',
e o outro, é 'quem não se comuni-
ca' ... bem, vocês sabem o resto!

Ari  Junior,  escritor,
cronista e supervisor de
compras

lorações nítidas e con-
trastantes, são tão va-
lor izados  tanto  no
mer c a d o  d e  j o i a s
quanto entre colecio-
nadores de minerais.

Um símbolo de
equilíbrio e beleza
natural

Na tradição esotéri-
ca e na cristaloterapia,

a turmalina melancia carrega
significados profundos. Ela se-
ria, segundo praticantes dessa
linha de pensamento, uma pe-
dra de cura emocional, equilí-
brio e conexão com o coração. O
rosa representaria o amor, a
empatia e o afeto, enquanto o
verde simbolizaria crescimento,
vitalidade e regeneração. Jun-
tas, essas cores expressariam o
alinhamento entre o emocional
e o racional motivo pelo qual a
pedra é frequentemente associ-
ada ao chakra cardíaco.

Mesmo para quem não adere
a esses significados místicos, é
impossível negar a força simbóli-
ca da pedra: em tempos em que
o equilíbrio e a autenticidade
são valores buscados, a turma-
lina melancia se destaca como
uma joia com personalidade.

Mercado, valorização
e uso na joalheria
Com o aumento da busca por

pedras coloridas e únicas, a tur-
malina melancia ganhou espaço
entre os designers de joias con-
temporâneos, que a utilizam em
composições modernas e arro-
jadas. A lapidação em "slice"
fatias f inas do cristal  bruto
é uma das mais populares, justa-
mente porque valoriza ao máximo
a transição natural entre as cores.

Outras lapidações também
são usadas, como o cabochão ou
cortes fantasiosos, dependendo
da pureza da pedra e do efeito
visual desejado. Em geral, quan-
to mais nítido o contraste entre

as cores e mais simétrica a for-
mação, maior o valor atribuído
à gema. Na prática, o valor de
mercado da turmalina melancia
pode variar bastante, indo de al-
gumas centenas a milhares de
reais por quilate, conforme a ori-
gem, coloração, lapidação e
transparência. Cristais em esta-
do bruto com coloração clara e
estrutura regular também são
bastante procurados por coleci-
onadores e estudiosos.

Brasil: berço da
turmalina melancia
O Brasil é um dos princi-

pais fornecedores mundiais de
turmalinas - e a melancia, em
especial, é amplamente encon-
trada em regiões de Minas Ge-
rais, Bahia e Paraíba. Nos garim-
pos de pegmatitos, ao lado de ou-
tras gemas como águas-marinhas
e topázios imperiais, é possível en-
contrar turmalinas bicolores que
encantam tanto lapidadores
quanto exportadores.

Minas como a de Pedernei-
ra e Golconda são conhecidas
por fornecerem cristais de al-
tíssima qualidade, que abaste-
cem o mercado interno e inter-
nacional. Muitas dessas pedras
brasileiras são exportadas em
estado bruto para centros de
lapidação na Tailândia, Índia e
Alemanha, onde ganham for-
ma e retornam ao mercado glo-
bal com alto valor agregado.

Curiosidades e
tendências
• Em feiras internacionais

como a Tucson Gem Show (EUA)
e a Baselworld (Suíça), a turmali-
na melancia frequentemente apa-
rece como destaque nas vitrines de
joalheiros autorais.

• Alguns cristais exibem uma
formação reversa verde por den-
tro e rosa por fora sendo igual-
mente raros e valorizados.

• Em 2022, uma peça com tur-
malina melancia central de 40 quila-
tes, ladeada por diamantes, foi vendi-
da em leilão por mais de US$ 85 mil,
evidenciando o prestígio da gema.

Mais que uma
pedra, uma assinatura
A turmalina melancia vai

além da estética. Ela representa
o fascínio pelo que é natural,
raro e autêntico. É uma joia que
carrega camadas de tempo, cor,
energia e história. Seu visual en-
cantador não apenas atrai o
olhar ele convida à contempla-
ção, como uma obra-prima es-
culpida pela própria Terra.

Em um mundo cada vez
mais padronizado, a turmalina
melancia permanece como sím-
bolo de beleza imprevisível. Não
há duas iguais. E talvez por isso,
seja tão humana como nós: com-
plexa, colorida e única.

Ricardo Frias Caruso, enge-
nheiro civil (Escola Politécni-
ca-USP), empresário, advo-
gado e joalheiro; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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Aldo Fornazieri

O governo e o presidente Lula,
até agora, auferiram poucos divi-
dendos políticos do tarifaço decre-
tado por Trump. O "momentum"
para obter esses ganhos parece ter
chegado ao auge, entrando num
processo de estamento e declí-
nio. Pode até começar a rever-
ter-se em perdas. É mais uma
oportunidade que o governo,
Lula e os partidos de esquerda
desperdiçam por conta da au-
sência de uma inteligência estra-
tégica e de um comando político.

Duas pesquisas atestam a di-
ficuldade encontrada pelo governo,
partidos e Lula de auferirem gan-
hos políticos. Na última, o Datafo-
lha mostra que para 35% acham
que Lula é culpado pelo tarifaço,
22% dizem que Jair Bolsonaro é o
culpado, 17% indicam Eduardo
Bolsonaro e 15% apontam para Ale-
xandre de Moraes. A soma de Jair
e Eduardo Bolsonaro alcança 39%
e a de Lula e Moraes, 50%.

Considere-se que os Bolsona-
ros tendo feito o que fizeram, com
o Eduardo articulando o tarifaço a
mando de Jair. Considere-se que a
carta de Trump e outras manifes-
tações suas deixam claro que o ta-
rifaço se deve também ao julgamen-
to do ex-presidente. Isto fica ainda
mais evidente com a imposição de
punições a Alexandre de Moraes.
A conclusão é uma coisa só: o go-
verno, as esquerdas e Lula estão
falhando na estratégia, no discur-
so, na retórica, na comunicação.

No início de agosto, o Data-
folha divulgou uma pesquisa
sobre a avaliação do governo,
mostrando, também, que o tari-
faço não o favoreceu. O indica-
dor bom ou ótimo subiu apenas
um ponto, passando de 28%
para 29% em relação à pesquisa
de junho. O ruim ou péssimo fi-
cou estacionado nos 40%. E o
regular oscilou de 31% para 29%.

Lula, no entanto, obteve van-
tagem em todos os cenários e so-

bre todos os outros candidatos na
pesquisa de intenção de voto di-
vulgada pelo Datafolha no início
de agosto. A mudança foi discre-
ta. Neste ponto, o tarifaço pode ter
provocado um efeito negativo so-
bre os possíveis candidatos bolso-
naristas e de direita. De modo ge-
ral, eles se posicionaram mal em
relação ao tarifaço, passando a
impressão de que eram a favor.

Diante de fatos tão negati-
vos para o bolsonarismo e a di-
reita e, aparentemente, tão posi-
tivos para o governo e as esquer-
das, é preciso se perguntar acer-
ca das razões que impedem gan-
hos políticos significativos em
termos de avaliação da opinião
pública. Uma coisa que salta aos
olhos é a falta de estratégia e de co-
erência no discurso dos governis-
tas na abordagem do tarifaço.

O presidente Lula num mo-
mento afirma que quer dialogar e
em outro diz que não vai se humi-
lhar e que não dialogará com
Trump. Já Alckmin e Haddad
se mostram pró diálogo, mas
falta uma estratégia retórica
diante da recusa do diálogo por
parte do governo Trump.

Quem olha o governo a partir
da planície não sabe o que ele quer
e para onde quer ir. Lula se com-
porta mais como candidato do que
como estadista que tem a respon-
sabilidade de resolver os desafios
que o país enfrenta. As empresas
afetadas, os trabalhadores que ne-
las trabalham e a população em
geral querem saber das soluções
para o problema. Os governado-
res e os deputados bolsonaristas
conseguem explorar essas lacunas
na estratégia política e retórica dos
governistas culpabilizando-os.

A palavra mais usada na re-
tórica dos governistas é a "sobe-
rania". Mas quantas pessoas do
povão e até das classes médias sa-
bem o significado de "soberania"?
O termo "soberania" deveria ser o
foco principal do discurso gover-
nista? O governo e sua comunica-

ção fizeram pesquisas ou avalia-
ram o impacto do discurso gover-
nista? Qual o impacto que esse dis-
curso produz na opinião pública?
A impressão que passa é que o go-
verno navega no escuro, joga na
espontaneidade, atira a esmo.

Este é um problema que é
recorrente no Lula 3: não há co-
mando político, não há inteli-
gência estratégica e a comuni-
cação tropeça nela mesma. Os
governistas deveriam deixar
de lado o discurso formalís-
tico-abstrato em favor de uma
retórica persuasiva que tocasse
nos sentimentos e nos afetos
das pessoas, articulado com
o "ethos", os valores comuns
do povo brasileiro. Mas, re-
pito: o governo aparece com a
face de gente cansada, sem vi-
gor, sem energia para agir,
sem disposição para o combate.

Chega a ser impressionante
como o bolsonarismo, mesmo com
os fatos e a conjuntura contra ele,
consegue inverter os termos da dis-
puta política. De golpista, torna-
se o paladino da luta pela demo-
cracia e pela liberdade contra uma
suposta ditadura. De réu sentado
nos bancos dos criminosos, pro-
cura se tornar o juiz para colocar
o tribunal (STF) e seus ministros
no banco dos réus. De articulador
e fomentador do tarifaço, conse-
gue tornar Lula como o principal
culpado pelas violentas medidas
de Trump contra o Brasil. Muita
gente joga suas esperanças para o
cenário eleitoral de 2026 que vai

se desenhando. A divisão da di-
reita, com duas ou três candida-
turas seria um trunfo até para uma
possível vitória de Lula no primei-
ro turno. É uma avaliação enga-
nosa. Tudo indica que a direita
sairá dividida no primeiro tur-
no. Bolsonaro e sua família vêm
perdendo força política. A vi-
rulência com que Eduardo e
Carlos atacam governadores de
direita é um sintoma disso.

Sem poder concorrer, em pri-
são domiciliar e com um julga-
mento pela frente, Bolsonaro se
enfraquece na condição de condu-
tor inconteste da direita. O radi-
calismo de Eduardo enfraquece
ainda mais o clã. Os governado-
res, com cautela, ampliam seus
espaços e constroem suas própri-
as estratégias, mas sem romper
com o bolsonarismo que é a maior
força eleitoral da direita.

Mas a pulverização de candi-
daturas não significa nenhum in-
dício de que Lula possa vencer no
primeiro turno. É preciso olhar para
o horizonte político. O Brasil conti-
nua polarizado. Com o julgamento
do golpismo, com o tarifaço e com
a aproximação do ano eleitoral, a
polarização se aprofundará. Lula
estará sob o ataque de todos no
primeiro turno. Um candidato de
direita emergirá como oponente de
Lula para a disputa do segundo
turno e terá o apoio dos outros.

As eleições de 2026 tendem a
ser mais polarizadas do que as de
2018 e as de 2022. Ingredientes
internos e internacionais existem
em abundância para alimentar
essa combustão. Os governistas e
os partidos de esquerda parecem
não perceber essa realidade ou
não cogitar essa conjuntura. Em
política, negligenciar a realidade
efetiva das coisas é o caminho
mais curto para a ruína.

Aldo Fornazieri, professor
da Escola de Sociologia e
Política e autor de "Lide-
rança e Poder"
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O Brasil não tem marcas globais
Juliana Pazetti

 O Brasil é a nona maior eco-
nomia do mundo. Exportamos
carne, café, aviões, cosméticos e
criatividade. Temos produtos
competitivos, uma cultura vi-
brante e uma capacidade inata
de criar. Mas quando se obser-
va os rankings das marcas
mais valiosas do planeta, o
país simplesmente não apare-
ce. Nenhuma marca brasilei-
ra figura entre as cem mais
reconhecidas globalmente.
Nenhuma entre as duzentas.
Em alguns rankings, nem en-
tre as quinhentas.

A ausência não é apenas esta-
tística - é simbólica. E talvez o
problema não esteja no produ-
to, no preço ou na logística.
Talvez esteja na forma como o
Brasil se comunica com o mundo.

Durante décadas, internaci-
onalizar foi sinônimo de exportar.
Para muitas empresas brasileiras,
estar em outro país significava
apenas enviar produtos com o
mesmo rótulo, a mesma campa-
nha e a mesma lógica de comuni-
cação. Mas o mundo mudou. Hoje,
internacionalizar é construir sig-
nificado. É ser compreendido, res-
peitado e desejado - não apenas
disponível. Marcas globais não são
aquelas que vendem em vários
países, mas aquelas que fazem sen-
tido em diferentes contextos cul-
turais. E isso exige mais do que
logística: exige estratégia, adap-
tação e sensibilidade.

No entanto, o marketing bra-
sileiro ainda fala só português. A
lógica predominante nas empre-
sas é a da padronização. Campa-
nhas são replicadas com mínimas
alterações, ignorando nuances
culturais, linguísticas e simbóli-
cas. Essa abordagem comprome-
te a eficácia da comunicação e re-
vela uma visão limitada sobre o
papel do marketing na constru-
ção de marca. Segundo uma
meta-análise da Universidade
Federal do Paraná, apenas seten-
ta estudos relevantes sobre ma-
rketing internacional foram pu-

A urgência na proteção
de menores na Internet

Wilson Pedroso

O youtuber Fe-
lipe Fressanim, co-
nhecido como Fel-
ca, se tornou o cen-
tro das atenções em
todo país  após a
publicação de um
vídeo em que expõe
detalhes sobre a di-
vulgação de conteúdos com explo-
ração de imagens de crianças na
Internet. As denúncias reverbera-
ram e alcançaram milhões de pes-
soas em menos de 24 horas, cha-
mando a atenção da imprensa,
autoridades de Segurança Públi-
ca e do Judiciário, além de parla-
mentares e gestores públicos nas
diversas esferas.

A mensagem viralizou porque
choca e afeta a todos nós. Trouxe,
mais uma vez, uma reflexão sobre
a necessidade de proteção dos
menores de idade na Internet. Esse
tema já havia sido fortemente de-
batido em todo o mundo em mar-
ço deste ano, quando houve o lan-
çamento da minissérie "Adolescên-
cia", da Netflix. A produção de
quatro episódios trata do cyber-
bullying e seus impactos na vida
de jovens, abordando ainda ques-
tões como a cultura do ódio e a
misoginia em ambiente virtual.

Pouco depois do lançamento de
"Adolescência", o Brasil acompa-
nhou com comoção o caso da meni-
na Sarah Raíssa de Castro, de 8
anos, que morreu em Brasília de-
pois de inalar desodorante aerosol.
Ela foi influenciada por um "desa-
fio", prática online criminosa que,
segundo reportagem publicada à
época pela Agência Brasil, já causou
56 mortes nos últimos dez anos.

Agora Felca coloca o dedo em
mais uma ferida e traz à tona o
debate sobre a "adultilização", um
fenômeno que consiste no estímu-
lo de comportamentos adultos em
crianças, muitas vezes com apelo
sexual. Conforme o youtuber de-
nunciou, os conteúdos publicados
tornam-se alvo de redes de pedo-
filia, que conseguem encontrá-los
rapidamente com ações simples de
treinamento dos algoritmos.

Todas essas situações apon-
tam para a necessidade de prote-
ção dos menores de idade na Inter-
net, que hoje é uma enorme terra

blicados no Brasil entre 1997 e
2010. A maioria tem caráter ex-
ploratório, com pouca aplicação
prática. O resultado é um merca-
do que forma profissionais com foco
doméstico, sem preparo para atu-
ar em ambientes multiculturais.

A pesquisa da PwC reforça o
alerta: trinta por cento dos líderes
empresariais brasileiros apontam
a falta de talentos qualificados
como o maior risco estratégico para
seus negócios. E quando se trata
de comunicação global, essa au-
sência se torna um abismo.

Comunicar-se globalmente
exige mais do que fluência em ou-
tro idioma. Exige compreender
códigos culturais, adaptar narra-
tivas e construir pontes simbóli-
cas entre contextos distintos. É
justamente nesse ponto que mui-
tas marcas brasileiras falham: ao
tratar a linguagem como ferra-
menta técnica, e não como ativo
estratégico. Nesse cenário, a tra-
dução deixa de ser uma etapa fi-
nal e passa a ocupar um papel cen-
tral na construção de significado.

É nesse ponto que tradução e
localização deixam de ser tarefas
operacionais e passam a ser deci-
sões estratégicas. Traduzir não é
apenas converter palavras. É in-
terpretar intenções, adaptar regis-
tros, preservar nuances. Localizar
não é apenas ajustar formatos - é
reconstruir a mensagem para que
ela faça sentido em outro univer-
so cultural. Empresas que ignoram
esse processo correm riscos silen-
ciosos: campanhas que não res-
soam, slogans que perdem for-
ça, narrativas que soam desloca-
das. E o mais grave - marcas que
não constroem vínculo.

Em mercados maduros, equi-
pes de marketing trabalham lado
a lado com empresas especializa-
das em tradução e localização,
formando parcerias estratégicas
que garantem consistência, sen-
sibilidade cultural e impacto glo-
bal. Essas colaborações não ape-
nas evitam erros - elas potenci-
alizam a marca, tornando-a ca-
paz de dialogar com públicos di-
versos sem perder identidade. No

Brasil, ainda é raro encontrar essa
sinergia. O tradutor técnico exis-
te. O profissional de marketing
também. Mas o especialista em
internacionalização de marca,
que une linguagem, cultura e
estratégia, ainda é exceção. E as
parcerias entre empresas de tra-
dução e equipes de branding glo-
bal ainda são subexploradas -
quando poderiam ser vetores de
expansão e diferenciação.

A ausência de integração tam-
bém se reflete no ambiente digital.
Em um mundo onde a primeira
interação com uma marca acon-
tece, quase sempre, por meio de
uma busca online, não ser encon-
trado é não existir. E muitas em-
presas brasileiras que tentam se
internacionalizar enfrentam
justamente esse obstáculo: não
aparecem nas buscas locais, não
são indexadas corretamente,
não falam a língua do mercado
que desejam atingir.

O motivo? SEO feito sem loca-
lização. O trabalho de otimização
para mecanismos de busca - quan-
do feito apenas em português ou
com traduções literais - ignora os
termos, hábitos e intenções de
busca dos consumidores es-
trangeiros. Palavras-chave não
são universais. Elas são culturais.
E o SEO precisa ser localizado com
o mesmo cuidado que se dá a uma
campanha publicitária.

A popularização da inteligên-
cia artificial generativa trouxe
agilidade à tradução, mas tam-
bém reforçou um dilema: sem cu-
radoria estratégica, a tecnologia
não garante adaptação cultural
nem coerência de marca. E é jus-

tamente aí que muitas empresas
enfrentam um obstáculo - encon-
trar parceiros que aliem domínio
técnico, sensibilidade linguística
e visão estratégica continua sen-
do raro. O risco não está na fer-
ramenta, mas na ausência de pro-
fissionais capazes de usá-la com
inteligência e propósito.

Empresas globais já entende-
ram isso. Elas trabalham com equi-
pes multidisciplinares que unem
especialistas em SEO, tradutores,
estrategistas de conteúdo e profis-
sionais de marketing internacional.
No Brasil, essa integração ainda é
rara - e o resultado é uma presença
digital limitada, que não alcança,
não engaja e não converte.

A ausência de marcas bra-
sileiras entre as mais valiosas
do mundo revela uma falta de
investimento em branding in-
ternacional, uma visão estraté-
gica limitada e uma subvalori-
zação da comunicação como
ativo global. Para mudar esse
cenário, o Brasil precisa formar
profissionais com competênci-
as interculturais, valorizar tra-
dução e localização como fer-
ramentas de marca, integrar
SEO localizado à estratégia di-
gital, abandonar a lógica repli-
cadora e investir em posiciona-
mento global de longo prazo.

Temos produtos. Temos ta-
lento. Temos alma. Mas isso não
basta. Para que o mundo nos re-
conheça, precisamos contar nossa
história com inteligência, sensibi-
lidade e estratégia. O futuro das
marcas brasileiras não está ape-
nas em novos mercados - está em
novas narrativas. E isso começa
com profissionais preparados para
traduzir o Brasil para o mundo.

Juliana Pazetti, direto-
ra executiva na Pazetti
Traduções; especialis-
t a  e m  C o m u n i c a ç ã o
Multilíngue e atua há
m a i s  d e  1 8  a n o s  e m
tradução, localização,
tradução audiovisual e
coordenação de proje-
tos de interpretação.
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sem lei por onde cri-
anças e adolescentes
caminham desacom-
panhadas de seus
responsáveis diaria-
mente. Redes sociais,
plataformas de jogos,
chats online, preci-
sam de regramento e
mecanismos que ga-
rantam a segurança

de menores, em todos os sentidos.
No Brasil, o Estatuto da

Criança e do Adolescente criou
diversos mecanismos para pro-
teção dos menores. Porém, a
legislação foi implantada em
1990, data em que pouco se fa-

lava em Internet e termos como
cyberbullying e desafio virtual
sequer existiam. Os tempos
mudaram e exigem avanços le-
gislativos. As denúncias de Felca
fizeram com que, nessa semana,
fossem retomados os debates so-
bre a aprovação do projeto de lei
2628, de autoria do senador Ales-
sandro Vieira, que estabelece re-
gras para proteger crianças e ado-
lescentes em ambiente online. A
proposta, no entanto, encontra
resistência de uma parte dos
parlamentares sob a justifica-
tiva de que sua aprovação po-
deria significar a instauração
de censura. Essa preocupação
é justa e deve ser observada,
mas não pode ser impedimento
para a busca de uma solução.

O tema é urgente. Nossas
crianças e adolescentes não po-
dem esperar mais.

Wilson Pedroso, analista
político e consultor eleito-
ral com MBA nas áreas de
Gestão e Marketing

"Likes" destrutivos: infâncias roubadas, adultos infantilizados
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André Naves

Vivemos sob os
efeitos de um espelho
invertido. De um lado,
empurramos nossas
crianças para uma
vida adulta que não
lhes pertence, cobran-
do performance, esté-
tica e consumo. Do
outro, nós, os adultos, nos refugi-
amos em uma infantilidade cômo-
da, movida a recompensas instan-
tâneas e a uma aversão crescente
à complexidade e à responsabili-
dade. Este aparente paradoxo não
é um acaso. É o sintoma mais cla-
ro de uma sociedade que abdicou
da maturidade em troca do entre-
tenimento; e o preço dessa troca é
o futuro de toda uma geração.

O motor dessa engrenagem é
um sistema econômico que trans-
formou a atenção em mercadoria
e o cidadão em consumidor. As
plataformas digitais, com seus al-
goritmos viciantes, são a mais per-
feita expressão desse modelo. Para
as crianças, elas vendem a "adul-
tização" como um produto aspira-
cional, monetizando cada gesto e
criando uma legião de pequenos
influenciadores ansiosos. Para os
adultos, o produto é outro: um flu-
xo infinito de conteúdo simplifi-

cado, debates polari-
zados e desafios vi-
rais que nos mantêm
engajados, mas dó-
ceis. Ao nos tratar
como crianças que só
respondem a estí-
mulos fáceis, o siste-
ma nos infantiliza e,
assim, nos torna co-
niventes com o rou-

bo da infância alheia.
O resultado dessa engenha-

ria social é uma tragédia gritante
que se desenrola dentro de casa. O
adulto infantilizado, treinado para
a gratificação imediata e para a
superficialidade das relações digi-
tais, perde as ferramentas essen-
ciais para guiar uma criança no
mundo real. Como ensinar o valor
da paciência, da resiliência e do
pensamento crítico quando nós
mesmos estamos presos em um
ciclo de dopamina que dura quin-
ze segundos? A criança "adultiza-
da" é, em grande parte, o reflexo
de um adulto que não consegue
mais exercer a complexa e bela ta-
refa de ser um porto seguro.

Diante desse cenário, a res-
posta mais comum é clamar por
políticas públicas, leis e regulação.
E, sem dúvida, são passos neces-
sários. Temos legislações avança-
das, como o Estatuto da Criança e

do Adolescente e o Marco Civil
da Internet. O problema é que
essas leis são como um softwa-
re sofisticado tentando rodar em
um hardware social e político que-
brado. A fiscalização é precária e a
execução de políticas públicas fa-
lha porque, como sociedade, per-
demos o fôlego para projetos de
longo prazo. A mesma lógica ime-
diatista que nos prende às telas
infecta a gestão pública, que pre-
fere o paliativo vistoso ao investi-
mento estrutural e silencioso.

É aqui que a verdadeira solu-
ção se revela, não como um re-
mendo, mas como a única forma
de reconstruir nosso "hardware"
social: a Educação. Não falo ape-
nas de instrução formal, mas de
uma Educação para a vida, que
fomente o senso crítico, a inteli-

gência emocional e a ética do cui-
dado. É ela que pode fornecer as
ferramentas - os "anticorpos" -
para que crianças e adultos se tor-
nem resilientes à manipulação dos
algoritmos e à cultura do consu-
mo desenfreado. Investir em Edu-
cação é a forma mais eficaz de que-
brar o feitiço do algoritmo.

Portanto, a luta pela proteção
da infância é, fundamentalmente,
uma luta pelo resgate da nossa
própria maturidade. Exige que
nós, adultos, tenhamos a cora-
gem de desligar o piloto auto-
mático, de buscar a profundi-
dade em vez da distração e de
assumir a responsabilidade por
construir um mundo onde as
crianças tenham o direito de
ser, simplesmente, crianças. É
um duplo resgate, e um depen-
de inteiramente do outro.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Polí-
tica pela PUC/SP; Cientis-
ta Político pela Hillsdale
College e doutor em Eco-
nomia pela Princeton Uni-
versity; comendador Cul-
tural, escritor e professor
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O que é um furacão?
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Ademir Martins

Furacão é um
fenômeno da natu-
reza formado por
ventos giratórios na
atmosfera em regi-
ões oceânicas tropi-
cais, atingindo a su-
perfície terrestre,
resultando em for-
tes tempestades.

Os furacões são circulares que
chegam a 250 Km/h ou até mais e
seu diâmetro chega a centenas de
Km, move sentido horário no he-
misfério sul e anti-horário no he-
misfério norte.

Os mais devastadores fo-
ram os furacões chamado de
São Calisto II em 1780 nas pe-
quenas Antilhas, conjunto de
ilhas pequenas (Barbados, San-
ta Lúcia, Trinidad e Tobago),
no Mar do Caribe (ao sul do
Golfo do México, a leste da
América Central e a norte da
América do Sul), o ciclone Bho-
la em 1970 em Bangladech na
Índia e o Katrina em 2005 em
Nova Orleans que destruiu a
cidade Norte Americana.

A diferença entre ciclone e
furacão é que o ciclone é um
sistema de baixa pressão com
ventos em espiral e o furacão é
específico de ciclone tropical e
se forma no Atlântico Norte e Nor-
deste do Oceano Pacífico.

O tornado está no tama-
nho, duração (tempo) e local de
formação. São menores, mais
intensos e se formam em terra.

No Brasil não há condições
meteorológicas ideais para for-
mar furacões, ciclones e torna-
dos, mas é possível sim acon-

tecer  esse  fenô-
meno.

E m  2 6  d e
m a r ç o  d e  2 0 0 4
u m  f u r a c ã o  a l -
cançou a veloci-
dade de 180 Km/
h, definido como
categoria dois (2)
na escala de fura-
cões de saffir  si-

moson atingiu o l itoral  do
Estado de Santa Catarina e
o Estado do Rio Grande do
Sul, vindo do Oceano Atlân-

t i c o ,  n e s s e  d i a  r e c e b e u  o
nome de Catarina. Esse foi o
primeiro registro oficial  de
um ciclone tropical no Atlân-
tico Sul que atingiu o Brasil.

Ademir Martins, Bacharel
em Serviço Social (IMI), Li-
cenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq),
Pós Graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana), Qua-
lificado Profissionalmen-
te em Agropecuária, Jor-
nalista e Membro do Clu-
be de Escritores Mário
Ferreira dos Santos
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As uvas estão verdes
Adilson Roberto

Correr

Caríssimos lei-
tores, esse título é
uma fabula atribu-
í d a  a o  e s c r a v o
Esopo (século VI
A.C.), onde narra
um lobo tentando
alcançar as gosto-
sas uvas no alto da parreira e,
não conseguindo, desdenha di-
zendo: "as uvas estão verdes".

Analogamente estamos viven-
do hoje a mesma situação. Repre-
sentantes do povo, parlamentares
estão bradando o mesmo desdém
do lobo, de 2600 anos atrás.

Aos gritos e violência estão
tentando macular o delicioso
sabor da uva, o fruto da demo-
cracia. Em humanas lecionava
que o ser humano é composto
do "ser" animal (o lobo) e o ser
racional (intelecto).

Dão indícios que descobriram
somente a democracia antiga, so-
mente o "ser" lobo, onde muitos
venciam através da força. Isso
mesmo, poderiam vencer através
da imposição da força sobre o mais
fraco, sobre o menos informado,
sobre o "cidadão servo (e cego) ".

Que poderiam "destruir a par-
reira" (a democracia) para poder
construir algo novo, mesmo sem
saber o que é esse "novo" e/ou nem
como fazer algo novo (planejamen-
to). O importante é destruir e de-
pois a gente pensa no que faz!

Hoje, leciono em exatas, a im-
portância do planejamento, a sa-
bedoria em projetar algo novo, cal-
cular o maior número de variá-
veis, estabelecer uma metodologia,
uma estratégia - um P.I.E.R (Pla-
nejamento, Indicadores, Estraté-
gias e Resultados), uma Big data
com volume, velocidade, varie-
dade, veracidade e valor. E
medir o impacto dessas ações
(mesmo antes de ser executa-
das) e nunca, nunca querer re-
solver problemas complexos
através de soluções simples,
ingênuas. Não há necessidade da
destruição, mas a otimização, o
melhoramento contínuo. Tanto em
Humanas quanto em Exatas.

Voltando na analogia de
Esopo, na democracia de hoje,
poderíamos dizer a expressão
romana de espanto: "Per Baco!
", exclamação ao deus do vinho.
E pontuar otimização, melho-
rando a nossa democracia,
através do cultivo da parreira.

Pela nossa tradição familiar
(trentina e de tantos outros imi-
grantes), na minguante de agosto
fazemos a poda da parreira, da
Vitis Vinifera. Selecionamos no
tronco, os ramos e as varas. Os
brotos, "os olhos" de cada ver-
tente e podamos (cassamos)
para promover um bom desen-
volvimento da planta e garan-
tir a qualidade das uvas.

Pode parecer simples, mas
envolve conhecimento e planeja-
mento. Ao podar tentamos direci-
onar a energia da planta (da de-
mocracia, do viver em grupo), na
busca da luz e ar de maneira equi-
librada, favorecendo o desenvol-
vimento de todo o conjunto, ga-
rantindo que a colheita seja farta

Galdino visita túmulo de Luiz Gama
Noedi Monteiro

Mestre Antônio
Messias Galdino vi-
sitou recentemente o
túmulo daquele que
o inspirou na pro-
fissão de Operador
da Lei, o Advogado
dos Escravizados,
como é chamado e
Patrono da Aboli-
ção da Escravidão
no Brasil título de
2015,  Dr.  Luiz
Gonzaga Pinto
Gama (1830-1882) com os des-
pojos depositados no Cemitério
da Consolação em São Paulo, à
Rua 12, quadra 4, jazigo 17.

Galdino, jornalista, político,
advogado, jurisconsulto, tri-
butarista com origem da fa-
mília no Pau Queimado bairro
formado por ex-escravizados de
Campinas e no Pau D´Alhinho
no sítio do Godoy (negro), cola
grau em 1966 na Faculdade de
Direito de Bauru, SP.

Luiz Gama deixou um lega-
do na história da justiça piraci-
cabana, e para os anais dos tre-
zentos anos da presença negra na
cidade a ser contada e festejada
daqui um tempo, com um habe-
as corpus, libertando o jovem
Luiz de 14 anos considerado es-
cravizado e preso na cadeia local.
O cárcere ficava no prédio públi-
co reunindo câmara municipal,
escola, e um ́ mercadinho´ cons-
truído com a remoção do cemité-
rio do espaço atualmente ocupa-
do pela escola Moraes Barros.
Luiz era livre por mais desacre-
ditado que fosse sua palavra pe-
rante o juiz municipal de órfãos

Canuto José Saraiva
(1854-1919), político,
vereador eleito em
07.01.1883 indo até
1886 no exercício do
cargo tornando-se
vice do legislativo.
Desembargador e
presidente do Tribu-
nal (1902-1903,
1907-1908) e minis-
tro do Supremo Tri-
bunal Federal
(1908-1919). Solta
imediatamente o
jovem negro ao re-

ceber recurso de Gama deferido
pela Relação. O liberto figura
entre os mais de quinhentos al-
cançados por Gama no judiciá-
rio paulista então Relação atu-
almente, Egrégio Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo.  Pi-
racicaba deve à Luiz Gama um mo-
numento com a cópia do habeas
corpus, que antecipa à atuação
dos caifazes na cidade depois de sua
morte em continuação ao seu efici-
ente trabalho abolicionista.

Não foi tão-somente Galdino,
o filho promissor de Gama na car-
reira; Dr. Prof. Dario Brasil (1884-
1968), o primeiro advogado negro
de Piracicaba foi outro, secunda-
do por Dr. José Antônio da Cruz
(1903-1976). Dra. Maria Benedita
Pereira Penezzi foi a primeira mu-
lher negra (1917-1985) advogada
na cidade salvo engano.

Noedi Monteiro é, profes-
sor, historiador, pesquisa-
dor, ativista negro, do Pro-
jeto Educanegro, Arquivo &
História, diretor do Instituto
Histórico e Geográfico de
Piracicaba - IHGP

Galdino no túmulo de Luiz Gama

Foto: Genoveva Elisbão

Habeas corpus de Gama.

Acervo Noedi Monteiro

Luiz Gama foto de épocaCanuto José Saraiva.

ReproduçãoDivulgação

Colação de grau de Antônio Messias Galdino. Identificação do túmulo de Luiz Gama no Cemitério da Consolação

Genoveva ElisbãoDivulgação

A caçada a Nicolás Maduro
Dirceu Cardoso Gonçalves

Depois daquela que pode ter
sido a sua última bravata, o presi-
dente da Venezuela, Nicolás Ma-
duro, sumiu. Informa-se que foi le-
vado a um bunker para evitar sua
captura (ou abate) pelas forças de
4 mil homens que o presidente Do-
nald Trump enviou ao vizinho país
com instruções para combater o
tráfico de drogas. O grande proble-
ma é que o governo dos Estados
Unidos acusa o governante vene-
zuelano de ser o chefe de um cartel
que remete drogas do seu país e de
nações vizinhas para a América do
Norte e Europa. Daí a razão de ter
oferecido prêmio de US$ 50 mi-
lhões a quem prestar informa-
ções que levem à sua prisão. A
partir do estabelecimento da re-
compensa, mesmo tendo o esque-
ma de segurança governamental,
Maduro tornou-se vulnerável ao
ataque das tropas americanas
antidrogas e de possíveis inte-
ressados no prêmio pela captura.

A presença de Nicolás Madu-
ro à frente do governo é precária,
desde que ele próprio anunciou sua
vitória nas últimas eleições, mas
não permitiu a publicação dos bo-
letins de urnas que comprovari-
am a votação recebida. Um dos que
exigiam a comprovação dos votos
foi o presidente Lula, que não re-
conheceu o novo mandato de Ma-
duro, mas com ele continuou se
relacionando. Assim que o presi-
dente saiu de cena, o povo vene-
zuelano foi às ruas, derrubou es-
tátuas e queimou placas com o
retrato do governante. O gover-
no ainda não se pronunciou. O
mundo espera por informações
sobre o paradeiro e, principal-
mente, quanto à continuidade ou

O continente estáO continente estáO continente estáO continente estáO continente está
preocupado compreocupado compreocupado compreocupado compreocupado com
o futuro dao futuro dao futuro dao futuro dao futuro da
VVVVVenezuela. Masenezuela. Masenezuela. Masenezuela. Masenezuela. Mas
também tem detambém tem detambém tem detambém tem detambém tem de
ficar atento àficar atento àficar atento àficar atento àficar atento à
cruzada que oscruzada que oscruzada que oscruzada que oscruzada que os
EUA iniciamEUA iniciamEUA iniciamEUA iniciamEUA iniciam
contra o tráficocontra o tráficocontra o tráficocontra o tráficocontra o tráfico
de drogasde drogasde drogasde drogasde drogas

não do governo.  Se o presidente
cair, estará encerrado o regime
chavista, iniciado em 1999 - que
desequilibrou a economia do vizi-
nho país e o levou à ruína em que
hoje se encontra depois de ter sido,
nos anos 50, a quarta principal
economia do planeta.

O continente está preocupa-
do com o futuro da Venezuela.
Mas também tem de ficar atento à
cruzada que os EUA iniciam con-
tra o tráfico de drogas. As tropas
que se encontram naquele país
também poderão atuar nos de-
mais, inclusive no Brasil. Os go-
vernos locais, desde que não este-
jam envolvidos com o crime, de-
vem aceitar a colaboração dos
americanos e aproveitar para re-
solver o problema do tráfico.

O Brasil, especialmente, pre-
cisa se mobilizar não só com a ques-
tão das drogas, mas com os ou-
tros problemas que hoje envolvem
suas relações com o governo do
presidente Donald Trump. Já pas-
sou do momento de como já fize-
ram dezenas de países impactados,
os presidentes se encontrarem
para discutir as relações e encon-
trar o ponto de equilíbrio nas rela-
ções. As medidas que o nosso go-
verno propõe para socorro aos ex-
portadores brasileiros atropelados
pelo tarifaço precisam ser enten-
didas como temporárias. O ideal é
o encontro do interesse comum
das duas pontas das negociações
e garantir a salubridade dos ne-
gócios. Não podemos viver indefi-
nidamente sob o regime de deso-
neração tributária como compen-
sação à tarifa imposta pelos EUA.

Além do tarifaço, que po-
demos entender como indevido
castigo, é preciso que os dois
países resolvam com soberania

e respeito aos seus ordenamen-
tos jurídicos os  problemas
que os dividem, como à atu-
ação do Supremo Tribunal
Federal com empresas norte-
americanas e brasileiros re-
sidentes naquele país e, tam-
bém, com a questão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e a suposta
tentativa de golpe de Estado, pela
qual será julgado dentro de al-

guns dias. Presumimos que
ambos os lados agiram de acor-
do com suas leis e com o objeti-
vo de acertar. A diplomacia
será capaz de compatibilizá-los.

Discordamos do "castigo" dos
EUA sobre o Brasil e entendemos
que o governo e as instituições bra-
sileiras têm de agir para os neces-
sários acordos que beneficiem os
dois lados. Ambos devem baixar
a bola, reconhecer possíveis im-
propriedades e, com isso, ga-
rantir a continuidade das boas
relações iniciadas há dois sécu-
los. Em tempo: que a ideolo-
gia não seja empecilho para
tudo voltar aos devidos luga-
res. A paz e o entendimento
constituem o melhor caminho
aos dois lados da divergência.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
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essencial, para oessencial, para oessencial, para oessencial, para oessencial, para o
sucesso dasucesso dasucesso dasucesso dasucesso da
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e saudável, que os
frutos sejam doces.

E melhor, po-
damos para preve-
nir doenças, para
reduzir a umidade
excessiva que po-
dem atrair fungos
e pragas (extremis-
tas e egocêntricos)

O momento
da poda é crucial, essencial, para
o sucesso da colheita. A parreira,
a democracia, passa por fases. Ge-
ralmente, realizamos a poda quan-
do ela está "dormindo", pois é um
momento frio onde ela redirecio-

na suas energias para as raízes,
para seu interior, para sua autor-
reflexão. Uma fase que dói. Podar
é sentir a dor da planta, a empatia
de amenizar esse trauma e poten-
cializar o resultado eficaz.

Vide, nós não destruímos,
possuímos mudas que trouxemos
na mala em 1881. Até hoje senti-
mos a raiz do caule chegar na
madre italiana, no "paese Romag-
nano" (referência ao bairro que
nascemos em Trento e a força de
expressar aquele espaço como
"nosso país"). A isso chamamos de
cultura, de tradição, de democra-
cia, de educação rizomática.

Isso garante uma simbiose
entre a planta, o cultivador e a
sustentabilidade de sermos sem-
pre aquilo que somos: animais ra-
cionais, o viver em comunidade. A
empatia com a parreira abre uma
dimensão magica onde ela fala
com a gente. Ela pede e mostra
aonde deve ser podada, pois ela
sabe que após cortar, após a dor,
vem os cuidados, os carinhos que
ela precisa para se fortalecer. Ela
sabe que essa dor é passageira e
que é melhor passar por esse trau-
ma do que viver contaminada com
frutos podres e sem sabor.

Após a poda, é essencial ga-
rantir que nossas parreiras rece-
bam os cuidados necessários para
se recuperar e prosperar.

É nosso dever "doutrinar"
nossos alunos, cidadãos, a se
libertarem do desdém da igno-
rância do lobo e a saborear o
fruto e a convivência humana
em plantar, cultivar, cuidar,
colher, pisar, transformar em
sangue, em vida para todos.

O escravo Esopo foi  l i-
bertado devido à sua inteli-
gência. Quiçá nós façamos o
mesmo na democracia e possa-
mos reviver juntos, como em Cora
Coralina: "E me fazer pedra de
segurança / dos valores que
vão desmoronando.

Nasci em tempos rudes / Acei-
tei contradições / lutas e pedras
como lições de vida e delas me sir-
vo / Aprendi a viver" .

Adilson Roberto Correr,
graduado em Filosofia,
Mestre em Educação e
Doutorando em Engenha-
ria de Produção.
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Ampliação da ETA tem
90% das obras concluídas
Anúncio foi realizado pelo prefeito Helinho Zanatta e pelo presidente do Semae,
Ronald Pereira, durante visita à Estação de Tratamento de Água (ETA) Capim Fino

Helinho e engenheiros do Semae observam no mapa as regiões beneficiadas pela obra de ampliação da ETA

O Semae (Municipal de
Água e Esgoto) de Piracicaba
está próximo de concluir a am-
pliação da Estação de Trata-
mento de Água (ETA) Capim
Fino, com 90% das obras já fi-
nalizadas. A visita às instala-
ções foi realizada pelo prefeito
Helinho Zanatta e pelo presidente
da autarquia, Ronald Pereira,
acompanhados pelas equipes téc-
nicas responsáveis pelo projeto.

Atualmente, a capacidade
de vazão da ETA é de 1.500 li-
tros por segundo (l/s). Com a
ampliação, esse volume será ele-
vado para até 2.000 l/s, repre-
sentando um aumento de aproxi-
madamente 33% na capacidade de
tratamento. O investimento total
na obra é de R$ 15.784.948,41.

Conforme explicou o prefeito
Helinho Zanatta, a ETA Capim
Fino é responsável pelo tratamen-
to da água que chega a cerca de
340 mil pessoas, 80% da popula-
ção de Piracicaba, o que torna essa
ampliação fundamental para ga-
rantir o abastecimento, especial-
mente nas regiões periféricas da
cidade. "Além disso, a maior ca-
pacidade permitirá a viabilização
de novos empreendimentos no
município, contribuindo para o de-
senvolvimento mais rápido da ci-
dade", afirmou.

Ronald Pereira destacou
que, em breve, com a conclusão
das obras, a ETA Capim Fino
"estará equipada com tecnolo-
gia avançada e infraestrutura
robusta para atender à deman-
da crescente da cidade, garan-
tindo a qualidade e a seguran-

ça no abastecimento de água para
os habitantes de Piracicaba".

OBRAS - As melhorias con-
templam modernização e otimiza-
ção da estrutura da maior estação
de tratamento de água da cida-
de. Entre os avanços está o
aprimoramento do pré-tratamen-
to, além de outras melhorias nos
processos realizados na ETA.

As intervenções realizadas até
o momento incluem: instalações
hidromecânicas e elétricas da casa
de bombas, linhas de recalque para

os injetores de cloro, tubulações de
água de serviço e o novo reserva-
tório de fibra de vidro; sistemas
hidráulicos para dosagem de pro-
dutos químicos usados no trata-
mento, além das galerias subter-
râneas das tubulações; construção
de passarelas cobertas para aces-
so aos novos tanques de tratamen-
to e à câmara de pré-tratamento;
adequações estruturais para aten-
der ao Plano de Gerenciamento de
Riscos (PGR), com foco na segu-
rança e acessibilidade e Imperme-

abilização de canais e calhas. As
próximas etapas previstas - 10%
final da obra - incluem a instala-
ção da iluminação nas novas uni-
dades e no pátio central, cober-
tura metálica da passarela de
acesso aos tanques de trata-
mento para proteger equipa-
mentos sensíveis, adequação dos
guarda-corpos em diversas áre-
as, melhorias para acessibilida-
de, recuperação da área e pavi-
mentação em concreto estrutural
conforme as exigências do PGR.

Divulgação
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Vereador cobra explicações
sobre anúncio de reforma
da Previdência

O anúncio feito pelo prefeito
Helinho Zanatta (PSD) sobre a in-
tenção de efetuar uma reforma,
com o objetivo de reduzir o déficit
previdenciário dos funcionários
públicos municipais, resultou na
aprovação, pela Câmara de Piraci-
caba, do requerimento nº 838/
2025, de autoria do vereador An-
dré Bandeira (PSDB).

No documento, aprovado em
regime de urgência, na 42ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-fei-
ra (18), o vereador cita reporta-
gem publicada pela imprensa na
semana passada, em que o prefei-
to alega a necessidade de rever re-
gras de prêmios e benefícios que
inflariam os salários do funciona-
lismo. Cita ainda um déficit acu-
mulado na ordem de R$ 3,5 bi-
lhões na previdência municipal e
pontua a existência de salários no
montante de R$ 100 mil constan-
tes na folha de pagamento.

André Bandeira destaca, no
requerimento, que o teto constitu-
cional para os vencimentos
mensais dos servidores é fixa-
do na remuneração do próprio
prefeito, que corresponde atu-
almente a R$ 25 mil. Por isso,
ele questiona quais e quantos ser-

vidores recebem salários e apo-
sentadorias superiores a esse
valor. Também pede o detalha-
mento do déficit de R$ 3,5 bilhões
descrito pelo prefeito e o cálculo
do gasto mensal com benefícios.

Questiona ainda se a Prefei-
tura já fez um estudo comparati-
vo entre os salários pagos ao fun-
cionalismo de Piracicaba em rela-
ção a outros municípios do mes-
mo porte. E solicita um balanço
das horas extras pagas no primei-
ro semestre, comparado ao mes-
mo período do ano passado.

Outro ponto abordado pelo
parlamentar no requerimento é a
retomada da contratação de ser-
vidores concursados pelo regime
estatutário para fortalecer o caixa
do Ipasp (Instituto de Previdência
e Assistência Social dos Funcioná-
rios Municipais de Piracicaba).

"Se o prefeito está tão preocu-
pado com os altos salários recebi-
dos pelo funcionalismo público,
que onera tanto assim os cofres
públicos, por que, quando fez a
reforma administrativa, em janei-
ro deste ano de 2025, para apenas
os comissionados, permitiu assim
os altos salários?", questiona An-
dré Bandeira, no requerimento.

Há quem viva como
se estivesse na sala de
espera da própria vida

Gregório José

Pessoas que, por
medo do que virá ou
por esperança de um
momento ideal, adiam
tudo: a viagem, o abraço,
o "eu te amo", a tentati-
va de algo novo. No
fundo, acreditam que o
futuro é um território
que pode ser controlado
ou negociado, e que só depois
de "resolver certas coisas" será
possível viver plenamente.

Mas o tempo é um mestre
implacável. Ele nos mostra, repe-
tidas vezes, que o amanhã não é
promessa, é apenas possibilidade.
Ainda assim, quantas vezes troca-
mos a vivência do agora por um
futuro hipotético? Quantas opor-
tunidades perdemos porque acre-
ditamos que o amanhã será mais
seguro ou mais favorável?

A ironia está justamente aqui:
o hoje é o ontem que você temia. É
aquele dia que, semanas atrás,
parecia ameaçador. E, no entanto,
ele chegou. Você está aqui. A res-
piração continua, o coração pulsa,
e, na maioria das vezes, nada do
que imaginou de ruim aconteceu.

Filósofos estoicos, como Sê-
neca e Marco Aurélio, já aler-
tavam que a ansiedade pelo fu-
turo é um desperdício da única
coisa que verdadeiramente pos-
suímos: o presente. A angústia
pelo "porvir" é, na essência,
uma recusa em viver o que é
certo, em troca de sofrer por algo
que talvez nem exista. É como se

plantássemos medo no
terreno fértil do agora,
colhendo apenas arre-
pendimento no futuro.

Quando projeta-
mos nossa felicidade
exclusivamente para
um tempo que não che-
gou, corremos o risco de
nunca a experimentar.
Pois o futuro, quando
chega, já vem vestido

de presente - e, se não aprende-
mos a habitá-lo, estaremos sem-
pre esperando pelo "amanhã per-

feito" que nunca se concretiza.
Talvez a vida não seja sobre

esperar o momento certo, mas so-
bre tornar cada momento certo
simplesmente por vivê-lo. Porque
o presente é a única matéria-pri-
ma real que temos para construir
o que queremos ser e sentir.

No fim, compreender isso é
libertador: o que você tem para
viver não é o que está por vir, é o
que está acontecendo agora. E é
aqui, neste instante, que se pode
encontrar paz.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

QuantasQuantasQuantasQuantasQuantas
oportunidadesoportunidadesoportunidadesoportunidadesoportunidades
perdemos porqueperdemos porqueperdemos porqueperdemos porqueperdemos porque
acreditamos queacreditamos queacreditamos queacreditamos queacreditamos que
o amanhã seráo amanhã seráo amanhã seráo amanhã seráo amanhã será
mais seguro oumais seguro oumais seguro oumais seguro oumais seguro ou
mais favorável?mais favorável?mais favorável?mais favorável?mais favorável?
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Administradora pede apoio e lança campanhas pela Apae
A administradora provisória

da Apae (Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais) de Pi-
racicaba, Beatriz Flores da Silva
Pereira, usou a Tribuna Popular,
durante a 42ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (18), e pediu
apoio dos vereadores e da comu-
nidade para a manutenção dos
serviços prestados pela entidade.
Ela também lançou duas campa-
nhas para a arrecadação de recur-
sos para suprir as necessidades da
Apae até o final do ano.

A oradora lembrou que, em
janeiro de 2026, a entidade com-
pletará 40 anos de atuação em
defesa dos direitos das pessoas
com deficiência. "Nós atendemos
prioritariamente pessoas com de-
ficiências intelectual, múltipla e
TEA, que é o Transtorno do Es-
pectro Autista. Mas, além disso,
nós atendemos as famílias", expli-
cou. Atualmente, são 97 alunos
atendidos pela educação especi-
alizada, 44 adultos assistidos no
Centro-Dia, além da assistência na
área da saúde, com 300 atendi-
mentos no mês de julho.

"Todo esse trabalho da Apae
acontece graças à parceria com os
poderes públicos, mas também ao
envolvimento da comunidade, que
contribui diretamente para a au-
tonomia e a independência da pes-

soa com deficiência em nosso
município", afirmou. "Estamos
vivendo um período muito de-
l icado f inanceiramente  na
Apae. A atual gestão encontrou
a instituição numa situação
bastante delicada, déficits fi-
nanceiros, compromissos que
não foram cumpridos e inúme-
ras pendências administrativas".

Segundo a oradora, as di-
ficuldades mais críticas são com
as despesas operacionais, como
manutenção da cozinha, tele-
marketing e setor administra-
tivo. Ela disse que a entidade
fornece mais de 120 refeições
por dia, em função dos assisti-
dos em situação de vulnerabi-
lidade. "Todo esse recurso pró-
prio vem através de telemarke-
ting, doações e também da nota
fiscal paulista. Mas isso não
tem sido o suficiente para que
a gente consiga cumprir com
todos os compromissos hoje da
Apae", contou. "Apesar dos esfor-
ços intensos da atual equipe, que
já conseguiu reduzir parte dos dé-
ficits, renegociar compromissos e
reorganizar a estrutura interna,
ainda enfrentamos sérias limi-
tações operacionais".

Disse que ainda há débitos
anteriores parcelados, que com-
prometem o orçamento mensal.

Campanhas têm o objetivo de arrecadar recursos para suprir
as necessidades da Apae até o final do ano

"Até o final do ano, nós tere-
mos uma despesa de R$ 695
mil, frente a uma receita esti-
mada de R$ 253 mil, resultan-
do num déficit de R$ 442 mil",
contabilizou. "Ou seja, nós pre-
cisamos captar esses recursos
nos próximos cinco meses".

Para isso, a oradora pediu
o apoio dos vereadores e da co-
munidade e ainda lançou duas
campanhas. A SOS Apae visa à
captação de novos doadores
para contribuições com valores
fixos mensais, a partir de R$
30 reais. A segunda campanha
recebeu o nome "Empresas que

abraçam", voltada à captação de
parceiros empresariais para ad-
quirir cotas de apoio institucional.

O discurso da oradora foi
complementado pelo vereador
Gustavo Pompeo (Avante), que
falou sobre a importância da enti-
dade. O vereador André Bandeira
(PSDB) comentou sobre a necessi-
dade de apoio do poder público e o
vereador Pedro Kawai (PSDB) se
colocou à disposição para auxiliar
no empenho da atual gestão da
Apae para que a entidade volte
à estabilidade e continue a pres-
tar os serviços às pessoas com
deficiência do município.

Na Tribuna, vereadora lamenta "esvaziamento" do NEA
CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

A vereadora Rai de Almeida
(PT) usou a Tribuna da Câmara
Municipal de Piracicaba, durante
a 42ª Reunião Ordinária, nesta
segunda-feira (18), para comen-
tar sobre a falta de estrutura do
NEA (Núcleo de Educação Ambi-
ental de Piracicaba). Para a parla-
mentar, a unidade tem sofrido um
"esvaziamento", com a redução do
número de funcionários.

Rai de Almeida lembrou,
que no ano passado, o núcleo
contava com sete servidores e,
antes disso, tinha 12. Hoje, ela
disse que são apenas quatro
funcionários, dos quais um é
estagiário. A vereadora desta-

cou que essa redução do qua-
dro compromete a realização das
atividades do núcleo, como o Ani-
maférias, Educatrilha, Vem pro
Horto, Mirando nossas Águas e
EducaPira, por exemplo.

Segundo a parlamentar, há
concurso em aberto, mas as
contratações para o núcleo não
são efetivadas. "Fica a indaga-
ção se vai acabar com essa pres-
tação de serviço ou se vai ter-
ceirizar esse serviço tão impor-
tante para a cidade", lamentou.
"Especialmente com toda a dis-
cussão sobre a crise climática e
educação da população é de ex-
trema relevância".

No discurso, a vereadora
também divulgou um plebis-
cito popular, que será realiza-
do a partir desta terça-feira
(19), na praça José Bonifácio,
sobre o fim da jornada de tra-
balho 6x1, em defesa da co-
brança de imposto para mili-
onários e isenção do Imposto
de Renda para quem recebe
salários de até R$ 5 mil. O ter-
ceiro ponto colocado no dis-

curso da parlamentar foi um
elogio à reunião solene reali-
zada pela Câmara no dia 11 de
agosto, em que foi celebrado
o aniversário de 203 anos do
Poder Legislativo. "Essa ativi-
dade coloca o fortalecimento ins-
titucional e o respeito pelas ins-
tituições", avaliou. "Em nível
nacional precisamos defender
as instituições, que estão sob
ataque", afirmou.
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BOM DIA
Dias agradáveis com

a presença do sol. Muitos
perguntam: "Como será o
verão brasileiro, lembrando
que no outro extremo, mui-
tos sofreram, afetando a
saúde e com inúmeros in-
cêndios/queimadas?" No-
vidade para os piracica-
banos neste final de se-
mana, é a gostosa festa
da mandioca em Artemis.
Edição 19. Virou tradição.
Vale a pena participar. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Lula conversa com

chefes comunistas e con-
tinua dando as costas
para os Estados Unidos.

BASTIDORES
(Primeira)
Depois de se reunir

com Putin (Rússia), Do-
nald Trump (EUA) rece-
beu Zelensky (Ucrânia) e
líderes europeus. Agora
quer colocar frente a fren-
te Putin e Zelensky. Para
possível acordo (cessar
fogo), a Ucrânia terá que
abrir mão de territórios.

(Segunda)
Acontece hoje (20), às

11 horas, a abertura da
CPMI do INSS. Missão é
investigar o roubo que
teve como vítima aposen-
tados e pensionistas e
como protagonista o
INSS. Parlamentos indica-
ram Omar Oziz (PSD/AM)
para presidir e Ricardo Ayres
(Republicano/TO) como re-
lator. Resumindo: dificilmen-
te serão atendidos interes-
ses das vítimas.

(Terceira)
Já tem quem aposte

em Zema para 2026. Em-
presário que não empre-
ga parentes e amigos, vai
chegar com a fama de
que mineiro trabalha quie-
tinho. Minas Gerais cole-
ciona muitos elogios tra-
balhando nos bastidores
da política nacional.

DICA
Uma eterna preocu-

pação para pai e mãe:
a febre nas crianças.
Segundo a Sociedade
Brasileira de Pediatria, a
febre responde por cerca
de 20% a 30% das quei-
xas nos consultórios.
Médicos avisam: febre
não é doença, mas um
aviso importante que
algo está errado. Então,
a consulta médica é in-
dispensável.

O QUE ELE FALOU
"Uma vergonha o que

aconteceu. Quem não
assumir, nem deve se
apresentar na Vila Belmi-
ro. Jamais vou esquecer".

Neymar (Jogador do
Santos Futebol Clube).

DOIS TOQUES
Quem viu dias atrás

(ao vivo ou na televisão)
o "Moisés Lucarelli", no
jogo Primavera x XV, não
deixou de prestar atenção
no capricho apresentado
pelo estádio da Ponte
Preta. Todas suas de-
pendências com tinta

'S'S'S'S'SOUELAOUELAOUELAOUELAOUELA'''''

Museu recebe show de
lançamento de álbum
Apresentação gratuita acontece nesta quinta-feira (21),
às 19h, no quintal do Museu Prudente de Moraes

nova, gramado perfeito,
prova dos cuidados de
uma diretoria. Exemplo
para o "Barão da Serra
Negra". Detalhe: se for
jogar lá, todo mundo,
inclusive futebol ama-
dor, logo o gramado ou-
tra vez vai virar pasto.

(Dois)
Tempo atrás, possível

transferência do IML para
cidade vizinha preocupou
piracicabanos. Políticos
agiram rápido, as provi-
dências foram tomadas e
agora temos a boa notícia:
o prédio oferecido pela Pre-
feitura de Piracicaba no bair-
ro Parque Piracicaba foi
aceito pelas autoridades
estaduais. IML não muda.
Trabalho perfeito. Nota 10.

LÁ&CÁ
(Lá)
Inteligentemente a

Rússia vai se aprovei-
tando da crise Brasil e
Estados Unidos, e bus-
ca aumentar relaciona-
mento comercial entre
os dois países. A China
fará o mesmo. Putin até
ligou para Lula. Perfei-
to para o ego.

(Cá)
STF quer, em setem-

bro, a partir do dia 2, liqui-
dar o processo envolven-
do Jair Bolsonaro e ou-
tros. Em hipótese alguma
deixará decisões para
2026. Chance para Bol-
sonaro: zero.

XVZÃO
Nos próximos dois

sábados (dias 23 e 30),
o XV enfrentará o Ara-
çatuba (primeiro lá/15
horas e depois aqui/18
horas). Na primeira ro-
dada do mata-mata, che-
ga a hora de ver se o XV
realmente conseguiu
montar um bom time, o
suficiente para sonhar
com o título da Copa
Paulista.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Brasil vai mudar o

rumo da história, deixan-
do de ser o tradicional e
grande parceiro dos Es-
tados Unidos?

PONTO FINAL
Dias, semanas, me-

ses vão se passando e
nada da Policia Federal
trazer algo de concreto
sobre o escândalo que
vitimou milhões de apo-
sentados e pensionistas.
Ninguém preso. Roubos
através de descontos ile-
gais foram feitos pelo pró-
prio INSS beneficiando
instituições picaretas.
Algo assustador que co-
loca como suspeitos mui-
ta gente, graúda, inclusi-
ve políticos. Pergunta
simples e direta: por que
o desinteresse de inves-
tigar com rapidez e de for-
ma rigorosa?  Pretensão
em esconder, proteger
"peixes grandes "? CPMI
será pra valer ou igual da
Covid? Milhões espe-
ram por respostas e prin-
cipalmente honestidade.
Espera sentado? Volta-
mos amanhã. Até lá.

O Museu Prudente de Mora-
es recebe na quinta-feira (21), às
19h, o show de estreia do álbum
Nossa Pele, da banda Souela. O
evento, gratuito, também contará
com mini exposição interativa so-
bre o trabalho do álbum, que abor-
da a força, a resiliência e a alegria
das mulheres por meio da arte e
da música. A abertura será feita
pelo grupo 4MP, formado por qua-
tro mulheres pretas que represen-
tam o RAP piracicabano. O encer-
ramento fica por conta do DJ Gus-
ta, com discotecagem de hip hop,
reggae, afrobeat e brasilidades.

O show terá participações es-
peciais, entre elas a cantora pira-
cicabana Pá Moreno, presente em
uma das faixas do álbum, e a mu-
sicista Mônica Agena, que assina
a direção musical e acompanha a
apresentação na guitarra. No re-
pertório, a Souela apresenta as
canções do álbum Nossa Pele, com
sonoridade Pop Brasileiro, além de
sucessos de trabalhos anteriores.

Formada por Gabriela Reis
(vocal), Larissa Ladeia (bateria) e
Larissa Féola (contrabaixo), a Sou-
ela é reconhecida no cenário mu-
sical independente por unir músi-
ca, arte e empoderamento femini-

O show de estreia do álbum Nossa Pele, da banda Souela

no, utilizando sua produção artís-
tica como instrumento de reflexão
social. O evento contará ainda com
praça de alimentação, em par-
ceria com a Piracerva, e tem
acesso garantido a pessoas com

deficiência motora, dificuldades
de locomoção e ostomizados.

SERVIÇO
Show de lançamento do ál-
bum Nossa Pele, com a ban-

da Souela. No Museu Pruden-
te de Moraes (rua Santo Antô-
nio, 641 - Centro). Quinta-feira
(21), às 19h. Entrada gratui-
ta. Informações pelo telefo-
ne (19) 3422-3069.
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Curso de eventos legislativos avança para segunda etapa
Na tarde desta segunda-feira

(18), a Escola do Legislativo de
Piracicaba realizou a segunda eta-
pa do curso "Organização de Even-
tos Legislativos Municipais",
transmitido pelo YouTube. A for-
mação, conduzida pela palestran-
te Lúcia Helena Gonçalves, deu
continuidade ao conteúdo inicia-
do no dia 4 e aprofundou aspectos
técnicos relacionados à execução
e comunicação dos eventos.

Lúcia Helena, que soma mais
de 38 anos de experiência na área,
destacou nesta etapa a importân-
cia de alinhar comunicação insti-
tucional, protocolos oficiais e re-
gistros audiovisuais à identidade
da instituição. "Os eventos não são
apenas cerimônias: eles também
constroem memória e devem
ser preservados como parte da
história da Casa", observou.

Entre os pontos abordados

estiveram a organização e o envio
de convites de forma adequada, a
elaboração de folhetos e materiais
gráficos que sigam a identidade
visual da instituição, além da pro-
dução de vídeos e fotografias com
foco no registro histórico. A pales-
trante frisou que esses elementos
precisam ser planejados com an-
tecedência, para garantir a padro-
nização e a valorização do evento.

Também foi tratada a neces-
sidade de manter critérios éticos
na definição de homenagens e
a atenção à escolha de datas,
locais e atrações artísticas, de
modo a preservar o caráter ins-
titucional das cerimônias sem
perder o vínculo com a cultura e
a comunidade local.

O curso ainda abordou as-
pectos práticos, como cuidados
com infraestrutura, ensaios de
apresentações, elaboração de

roteiros e integração entre equi-
pe de apoio e autoridades en-
volvidas. Segundo Lúcia Hele-
na, a organização de eventos
requer sensibilidade e planejamen-
to para que tudo ocorra de for-
ma natural aos olhos do públi-
co, mesmo diante dos impre-

vistos. Com o encerramento da
segunda etapa, a Escola do Le-
gislativo de Piracicaba reforça
sua proposta de oferecer forma-
ções voltadas ao fortalecimen-
to institucional e à qualificação
de servidores e interessados na
área de eventos públicos.

Formação da Escola do Legislativo de Piracicaba foca em comuni-
cação, protocolos e registros oficiais
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Inscrições para roteiro gratuito começam nesta quarta-feira (20)
Começam hoje (20), às 19h,

as inscrições para a próxima
edição do roteiro turístico gra-
tuito no Cemitério da Saudade.
Interessados em participar de-
vem se inscrever no link https:/
/doity.com.br/patrimonios-da-
saudade. As vagas são limita-
das a 80 pessoas. Denominado
Patrimônios da Saudade - Es-
pecial 258 anos de Piracicaba,
o roteiro acontece no domingo
(24/08), desta vez, no período
da manhã, das 9h às 11h, evi-
denciando figuras folclóricas e
pessoas que contribuíram para
o desenvolvimento de Piracicaba.

O evento será conduzido por
historiadores e guia de turismo,
com participação especial de ato-
res da Cia. Metamorfose de Tea-
tro. A realização é da Prefeitura,
por meio das secretarias munici-
pais de Turismo, Cultura e Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos,
em parceria com o grupo criativo
Patrimônios da Saudade. Este ro-
teiro integra a programação de
aniversário da cidade, que pode
ser vista na íntegra em https://
abre.ai/pira258anos.

Durante a visita, o público
poderá ouvir sobre a vida e cu-
riosidades a respeito de figuras
como Marina Tricânico, poeti-
sa piracicabana autora do hino
da Polícia Militar Feminina do
Estado de São Paulo; Thales

Castanho de Andrade, pionei-
ro na literatura infanto-juvenil
brasileira, e Erotides de Cam-
pos, compositor e professor que
tem em sua sepultura uma más-
cara mortuária, um elemento
único no cemitério; além de
Nhô Lica, o colecionador de
pedras, o médico Alfredo Car-
doso, entre outros.

"É uma edição especial, em co-
memoração ao aniversário da ci-
dade. Por isso, o roteiro foi pensa-
do para compartilhar com o pú-
blico informações sobre a vida de
pessoas e figuras folclóricas que
ajudaram na construção do mu-
nicípio e fazem parte da identida-
de dos piracicabanos. Nosso intui-
to é levar cada vez mais história,
arte cemiterial e educação patri-
monial para as pessoas", explicou
a titular da Secretaria Municipal
de Turismo, Clarissa Quiararia.

No roteiro, as informações
serão compartilhadas pelos his-
toriadores Paulo Renato Tot
Pinto e Maurício Beraldo, au-
tores do livro Somos Todos
Iguais, lançado em 2022, que
compila dados e faz um resgate
histórico sobre o Cemitério da
Saudade, que foi inaugurado
oficialmente em 2 de dezembro
de 1872. A condução será feita
pelo guia de turismo Otacilio
Júnior e haverá participação
especial dos atores Daniela To-

nin, Larissa Lorenz, Felipe Yu-
bai, Gabriel Monndini, Matteus
Cobra, Vicente Mateus e Wa-
shington Poppi, da Cia. Meta-
morfose de Teatro, que é coor-
denada por Poppi. Para a visita,
a recomendação é usar sapatos

fechados apropriados para cami-
nhadas e preferencialmente
calça. Além disso, os organiza-
dores orientam a doação de ali-
mentos não perecíveis que serão
destinados ao Fundo Social de So-
lidariedade de Piracicaba.

Túmulo de Prudente de Moraes integra trajeto do roteiro
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Bebel leva empresários
a Brasília para debater o
impacto à economia local
Será uma audiência nesta quarta (20), às 10 horas, com o vice-presidente e
ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin

Hot Club International se apresenta a partir das 20 horas na Acipi

JJJJJAZZAZZAZZAZZAZZ

Hot Club International
se apresenta hoje na Acipi

Rui Barroso

Diante dos impactos que o
"tarifaço", estabelecido pelo presi-
dente dos Estados Unidos, Donald
Trump, sobre produtos brasileiros,
irá provocar na economia de Pira-
cicaba e diversas cidades do Esta-
do de São Paulo, a deputada esta-
dual piracicabana Professora Be-
bel (PT) agendou uma audiência
com o vice-presidente da Repúbli-
ca, o ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin. A audiência
acontecerá nesta quarta (20), às
10 horas, em Brasília, para discu-
tir medidas que o governo federal
possa adotar voltadas para con-
tribuir com o empresariado pira-
cicabano, evitando desempregos
na cidade e maiores danos à eco-
nomia local e paulista, e atende
uma solicitação do presidente do
Simespi, Erick Gomes, feito à de-
putada Professora Bebel.

Bebel diz que "infelizmente,
esse tarifaço,  articulado por
Eduardo Bolsonaro e outros fal-
sos patriotas de extrema-direita
poderá ter grande impacto no
Município de Piracicaba. Diante
desta situação que poderá compro-
meter a economia piracicabana e
de diversos municípios paulista, a
deputada estadual piracicabana,
que na última sexta-feira, 15 de
agosto, esteve com o ministro Ge-
raldo Alckmin, que acompanhou
o presidente Lula na inaugura-
ção da fábrica chinesa GWM,
em Iracemápolis, conseguiu
agendar a audiência para que
os empresários possam levar suas
demandas ao governo federal.

Além do presidente do Simes-
pi, Erick Gomes, estarão partici-
pando a audiência os diretores da
entidade André Simione empresá-
rios, Daniela Gobbo Painco e An-
dréia Packer, além do presidente
do Instituto Sindical de Piracica-
ba, Wagner da Silveira, o Juca, que
também é presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Piracicaba. O
prefeito da cidade de Matão, Cido
Ferrari, município que terá o se-
gundo maior impacto com o tari-

faço americano também confir-
mou presença nesta audiência.

Para o presidente do Institu-
to Sindical, é fundamental enten-
der o que está por vir e ter conhe-
cimento de como o governo fede-
ral possa contribuir para ter o
menor impacto possível na econo-
mia local. "O desemprego pode afe-
tar toda economia da cidade e isso
preocupa muito a todos, tanto nós
do sindicato, que representamos
os trabalhadores,  assim como os
próprios empresários", diz Juca.

Levantamento mostra que
Piracicaba será o município mais
fortemente atingido no estado de
São Paulo e no Brasil, seguido de
outros nove, sendo o segundo
Matão, governado pelo PT.

O levantamento do Jornal o
Estado de São Paulo mostra que a
nova alíquota adicional de 40% -
somada aos 10% que já existentes
- afetará 906 municípios do País
que vendem para os americanos.
Apesar de uma lista com 694 ex-
ceções - que deixou de fora itens
como suco de laranja, celulose
e aviões da Embraer - produtos
como carne, café e pescados,
que forem embarcados desde o
último dia seis, passarão a ter a
alíquota adicional aplicada.

O levantamento feito pelo Es-
tadão leva em conta os 30 pro-
dutos mais exportados pelo
Brasil aos EUA em 2024 e os
segmentos que foram alvo da
sobretaxa adicional de 40% decre-
tada por Trump no último dia 30.
Piracicaba exporta principal-
mente máquinas agrícolas, caldei-
ras, máquinas, aparelhos e instru-
mentos mecânicos, e suas partes.
A previsão é de que terá impacto
estimado de US$ 1,3 bilhão.

Já Matão, cidade governa-
da pelo PT, exporta principal-
mente preparações de produtos
hortícolas, de  frutas  ou de
o u t r a s  p a r t e s  d e  p l a n t a s ;
impacto estimado: US$ 519,7
milhões.  São Paulo exporta
p r i n c i p a l m e n t e  c a l d e i r a s ,
máquinas,  aparelhos e ins-

trumentos mecânicos, e suas
p a r t e s ;  i m p a c t o estimado:
US$ 350,9 milhões.

• Colina - Exporta principal-
mente preparações de produtos
hortícolas, de frutas ou de ou-
tras partes de plantas; impacto
estimado: US$ 328,51 milhões

• Guarulhos  - Exporta
principalmente máquinas agrí-
colas, caldeiras, máquinas, apa-
relhos e instrumentos mecâni-
cos, e suas partes; impacto es-
timado: US$ 308,8 milhões

• Pederneiras - Exporta
principalmente veículos auto-
móveis, tratores, ciclos e outros
veículos terrestres, suas partes
e acessórios; impacto estimado:
US$ 249 milhões

• Araraquara - Exporta prin-
cipalmente preparações de produ-
tos hortícolas, de frutas ou de ou-

tras partes de plantas; impacto
estimado: US$ 248,6 milhões

• Suzano - Exporta princi-
palmente máquinas agrícolas,
caldeiras, máquinas, aparelhos
e instrumentos mecânicos, e
suas partes; impacto estimado:
US$ 194,6 milhões

• Jundiaí - Exporta princi-
palmente máquinas, aparelhos e
materiais elétricos, e suas partes;
aparelhos de gravação ou de re-
produção de som, aparelhos de
gravação ou de reprodução de
imagens e de som em televisão, e
suas partes e acessórios; impacto
estimado: US$ 187,1 milhões

• Lins - Exporta principal-
mente preparações de carne, de
peixes ou de crustáceos, de mo-
luscos ou de outros invertebra-
dos aquáticos; impacto estima-
do: US$ 182,3 milhões.

A deputada estadual Professora Bebel com o vice-presidente da
República e ministro Geraldo Alckmin, com quem conseguiu agendar
a audiência em Brasília, nesta quarta, com empresários da cidade
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Prefeitura entrega cestas verdes
para famílias em vulnerabilidade

A entrega das cestas verdes
em Piracicaba tem garantido uma
alimentação mais saudável e vari-
ada para famílias em situação de
vulnerabilidade social, além de
fortalecer a agricultura familiar.
Compostas por frutas, legumes,
verduras e temperos frescos pro-
duzidos por agricultores familia-
res, as cestas complementam a
dieta e ajudam a reduzir o im-
pacto do custo dos alimentos.

As cestas são destinadas a
famílias em situação de vulne-
rabilidade social, acompanha-
das pelos serviços da assistên-
cia social no município, em uma
ação conjunta das Secretarias
Municipais de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família;
de Agricultura, Abastecimento
e Meio Ambiente; e do Fundo
Social de Solidariedade.

Serão distribuídas no total,
9.600 cestas de cerca de 6kg cada
durante 12 meses, beneficiando
cerca de 800 famílias por mês -
cada uma recebendo uma cesta
mensalmente. A distribuição é se-
manal, com quatro entregas de
200 cestas por semana.

A composição das cestas in-
clui raízes e tubérculos (mandio-
ca, batata-doce, abóbora cabotiá),
frutas (banana-nanica, laranja
pera, maçã nacional), legumes (be-
terraba, cenoura, abobrinha), hor-
taliças e temperos (alface, cheiro-
verde, couve, repolho-verde, hor-
telã, acelga) e outros itens que va-
riam conforme a safra e a estação.

Para Rita Francisca da Silva,
34 anos, moradora do bairro Mon-
te Líbano e mãe de quatro filhos, a
cesta verde chegou como uma for-
ma de variar a alimentação.
"Vai ser bom para fazer uma
torta, saladas, e preparar comi-
das diferentes. Meus filhos
gostam muito de legumes e vai
ter alimento fresco na mesa. Tem
muita gente que precisa desse
apoio, essa iniciativa faz a dife-
rença na vida da gente", disse.

Maria Doralice Moura da Sil-
va, 40 anos, destacou que a cesta
conta com uma grande variedade
de ingredientes. "Com tudo tão
caro, receber esses produtos aju-
da muito. Moramos em três pes-
soas na minha casa e vai dar para
aproveitar por alguns dias. Vem
bastante coisa, a cesta é bem pesa-
da. Dá para preparar um sopão
com mandioca, cenoura, vários
legumes, o que é ótimo nesse frio",
comentou, lembrando que já tra-
balhou em cozinha e sabe aprovei-
tar bem os ingredientes.

Já Sabrina Pinheiro dos
Santos, 27 anos, vê o benefício
como um reforço no orçamen-
to e na saúde. "É um complemen-
to muito bom e saudável, per-
mite fazer refeições mais equi-
libradas. Para quem não tem
condição de comprar tudo no mer-
cado, faz muita diferença", afirmou.

A secretária municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família, Fernanda Varandas,
ressaltou que a ação une seguran-

ça alimentar e fortalecimento da
agricultura familiar, e fez questão
de reconhecer o apoio da gestão
municipal. "Estamos falando de
um programa que atende quem
mais precisa e, ao mesmo tempo,
movimenta a produção dos nos-
sos agricultores. É política pública
funcionando de forma completa.
Agradeço à administração do pre-
feito Helinho Zanatta pelo compro-
metimento e apoio para que essa
iniciativa seja possível", destacou.

ENTREGAS - A entrega das
cestas verdes é feita pela Coopera-

tiva Piracicabana de Horticultores
(Coopihort), e pela coordenadoria
de Segurança Alimentar. As equi-
pes técnicas que atuam nos servi-
ços da Secretaria de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família
são responsáveis por identificar e
avaliar a concessão do benefício.

O programa atende à Lei
Municipal nº 9.826/2002, que ins-
titui o Programa Municipal da
Agricultura de Piracicaba, regula-
mentada pelo Decreto Federal nº
11.936/2024, que dá respaldo à
execução da política pública.

Maria Doralice destacou a variedade de ingredientes da cesta verde

Acontece hoje, 20, a partir das
20 horas, no Teatro da Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial de
Piracicaba), apresentação do Hot
Club International, grupo forma-
do em Portugal e que reúne músi-
cos de cinco países: Portugal, Ho-
landa, Brasil, Ucrânia e Espanha.

A apresentação será bene-
ficente à Casa do Bom Menino.
Os ingressos custam R$ 20 (in-
teira) e R$ 10 (meia) e serão
vendidos no local com 30 mi-
nutos de antecedência, com pa-
gamento em dinheiro ou pix.

O Hot Club International con-
centra-se no Gypsy Jazz (também
chamado de Jazz Manouche ou
Jazz Cigano), estilo inspirado em
Django Reinhardt. Reúne os
músicos Nuno Marinho na gui-
tarra e voz (Portugal), Frank
Meester no contrabaixo e voz
(Holanda), José Fernando Sei-
farth na guitarra e voz (Brasil),
Marian Yanchyk no violino e
voz (Ucrânia) e Mário Pousada
na guitarra e voz (Espanha).

O grupo foi formado em Por-
tugal em 2016, país com o qual to-
dos os integrantes possuem uma
ligação. Os músicos tocam e can-
tam em suas línguas maternas,
recriando a formação clássica do
Quintette de L'Hot Club de Fran-
ce. O repertório reúne swing,
música tradicional e canções
populares dos países de origem
dos integrantes. É a primeira

vez que o grupo vem à América
do Sul, para apresentações no
Brasil e na Argentina.

O show é um "esquenta" para
o 11º Festival de Jazz Manouche
de Piracicaba, que acontece dias
depois, de 22 a 24 de agosto, no
Engenho Central, com entrada
gratuita. A edição receberá gran-
des nomes como Robin Nolan (In-
glaterra), Denis Chang (Canadá),
Django Sessions (Argentina), Pat
Zakarian (Armênia/Kuwait), Bina
Coquet (Brasil), Mash Strings
(Japão), Hot Club International
(Portugal), Hot Club de Piracica-
ba (Brasil), Victor Angeleas (Bra-
sil) e Yan Cambiucci (Brasil).

O 11º Festival de Jazz Manou-
che de Piracicaba é viabilizado por
meio da Lei Rouanet (Lei Federal
de Incentivo à Cultura), com pa-
trocínio da Drogal. A produção
é da Empório Produções. A re-
alização é do Ministério da Cul-
tura e Governo Federal União
e Reconstrução. O evento con-
ta com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secre-
tarias de Cultura e de Turismo.

SERVIÇO
Mais informações sobre o
11º Festival de Jazz Ma-
nouche de Piracicaba po-
dem ser obtidas no Ins-
tagram: @festivaljazzma-
nouchepiracicaba
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Anhanguera amplia
atendimentos

A Faculdade Anhanguera Pi-
racicaba oferece uma série de aten-
dimentos acessíveis para a popu-
lação, abrangendo as áreas de Fi-
sioterapia, Direito e Odontologia.
Os serviços são gratuitos ou a cus-
to social e têm como objetivo auxi-
liar a comunidade, ao mesmo tem-
po em que proporcionam experi-
ência prática aos alunos dos cur-
sos de graduação.

Os atendimentos fisioterapêu-
ticos são voltados para pessoas de
todas as idades, nas especialida-
des de ortopedia, cardiorrespira-
tória e neurologia adulto/infantil.
Além dos pacientes com doença
renal crônica há também reabili-
tação de atletas. Os serviços acon-
tecem de segunda a sexta-feira,
das 13h às 18h, e exigem encami-
nhamento médico para triagem e
avaliação. O agendamento pode ser
feito pelo telefone (19) 2533-9115.

Já o Núcleo de Práticas Jurí-
dicas disponibiliza suporte gratui-
to na área cível e criminal, ofere-
cendo orientação jurídica, defesa
e reivindicação de direitos. Os aten-
dimentos ocorrem de segunda a
quinta-feira, em diferentes perío-
dos: das 8h às 11h, das 14h às 17h
e das 19h às 22h. Para agendar, é
necessário entrar em contato de
segunda a sexta-feira, das 14h às
21h, pelo telefone (19) 2533-9119.

A Clínica Escola de Odon-
tologia oferece serviços de di-
agnóstico, dentística restaura-
dora e periodontia, com horá-
rios disponíveis no período
matutino e noturno, durante a
semana. Os agendamentos de-
vem ser feitos exclusivamente
pelo WhatsApp: (19) 2533-9120.
Endereço: R. Santa Catarina,
1005 - Água Branca, Piracica-
ba - SP, 13425-075
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Oradora cobra políticas
públicas de cultura para
a população periférica
"Nas sociedades democráticas, a cultura é ferramenta
essencial de transformação", defendeu Eva da Silva Prudêncio

A oradora Eva da Silva Pru-
dêncio utilizou a Tribuna Popular
da Câmara Municipal de Piracica-
ba durante a 42ª Reunião Ordi-
nária, nesta segunda-feira (18),
para cobrar políticas públicas para
a promoção da cultura nas comu-
nidades periféricas. No discurso,
ela questionou qual é o papel do
secretário municipal de Cultura.

"Nas sociedades democráti-
cas, a cultura é ferramenta essen-
cial de transformação, inclusão e
afirmação de identidade. Não é
privilégio, é direito", afirmou. "E
um ocupante da pasta da cultura,
quando não tem essa compre-
ensão, age contra um princípio
fundamental. Estar à frente da
pasta da cultura exige disposi-
ção para, de acordo com as re-
alidades, criar política pública,
implementar e trabalhar com
equidade e isonomia. E não ape-
nas trabalhar para manter a má-
quina excludente girando sem es-
tratégia e sem transformação".

Para a oradora, o cargo tem
se limitado à criação de plani-
lhas e credenciamento de artis-
tas, sem diálogo com a comu-
nidade artística, e tem deixado
a desejar ações que visem à de-
mocratização do acesso aos meios
de produção e fruição cultural,
promoção e ou proposição de pro-
jetos culturais estruturantes,
através dos recursos municipais.

"Credenciamento de artística
não é política pública, é apenas
processo burocrático que por si
não garante acesso democráti-
co, não promove inclusão, não
corrige desigualdades históri-
cas e não estrutura o setor",
avaliou. "A pasta da Cultura
não apresenta um programa de
política pública consistente
para atender os projetos da classe
artística, para atender a popula-

Na Tribuna Popular, Eva da Silva Prudêncio lembrou que a cultura é ferramenta essencial de
transformação, inclusão e afirmação de identidade

ção, especialmente a população
em situação de vulnerabilidade".

Para a oradora, o que ocorre
é política de improviso. "Quando
se trata de atender a população
preta, pobre, periférica, insiste no
modelo de ações pontuais e des-
comprometidas com a transforma-
ção social, ou seja, a repetição de
práticas esvaziadas que tratam a
cultura como atividade esporá-
dica", afirmou. "Cultura sem
permanência é marketing, cul-
tura sem território é apagamen-
to, cultura sem escuta ativa ou
escuta disfarçada é imposição".

Para ela, a atual gestão ainda
não apresentou um programa de
governo que atenda às especifici-
dades da população historicamen-
te excluída dos espaços de tomada
de decisão e acesso. "Essa gestão é

comprometida com a manutenção
da exclusão institucional, prática
que tem nome e que não pode ser
naturalizada: racismo estrutural",
pontuou. "Questiono a falta de
adoção de postura institucional
de proatividade diante das de-
mandas urgentes da população
negra e periférica em situação
de miserabilidade também na
esfera artística cultural".

Ela salientou ainda a impor-
tância da arte para essas comuni-
dades. "Nas periferias onde a de-
sigualdade é mais visível, a ausên-
cia do Estado é mais sentida, a
cultura assume um papel de resis-
tência e de esperança. É por meio
dela, que crianças e adolescentes
podem desenvolver sua identida-
de, valorizar suas raízes, fortale-
cer sua autoestima e descobrir

novas formas de expressão", dis-
se. "Os bairros negros empobreci-
dos da periferia da Zona Norte da
cidade não são invisíveis, não es-
tão distantes. É a secretaria que
escolhe se aproximar de algumas
periferias e ignorar outras".

No discurso, a oradora solici-
tou a atuação da Câmara quanto
às legislações e ações concretas em
prol das necessidades das juven-
tudes negras e também a fiscaliza-
ção do Poder Executivo. "O incen-
tivo às artes nas periferias não é
apenas entretenimento, é preven-
ção, educação, cidadania e espe-
rança. E cada ação cobrada ou
apoiada, esta Casa cumpre o seu
papel de representante do povo,
tornando a política cultural in-
clusiva, democrática e trans-
formadora", finalizou.

 Rubens Cardia

Vereadora questiona sobre investimentos na periferia
A questão das políticas

públicas voltadas para as pe-
riferias foi abordada através
do requerimento nº 823/
2025, de autoria da vereado-
ra Sílvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo A Cidade é
Sua, aprovado pela Câmara
Municipal de Piracicaba duran-
te a 42ª Reunião Ordinária, nes-
ta segunda-feira (18). A pro-
positura é relacionada ao

tema abordado na Tribuna Po-
pular, na mesma reunião.

No documento, a vereadora
busca informações junto ao Poder
Executivo sobre o orçamento des-
tinado à área cultural. Sílvia Mo-
rales relata que tem recebido ques-
tionamentos sobre a implantação
de políticas públicas culturais vol-
tadas para as populações periféri-
cas, especialmente projetos volta-
dos às infâncias e juventudes ne-

gras. Destaca ainda que o Fundo
de Apoio à Cultura (FAC) pos-
sui uma reserva técnica de 25%
das receitas, para utilização em
casos excepcionais e questiona
se foi utilizado algum valor
dessa reserva técnica.

Ela quer saber também sobre
a comissão que administra os re-
cursos do FAC; o detalhamento
dos valores empregados na área
cultural e quanto foi destinado

para projetos voltados para as po-
pulações periféricas, além de in-
formações sobre as contratações
efetuadas pela secretaria com ine-
xigibilidade de licitação. Outro
ponto citado pela parlamentar
no requerimento é a Lei 10.012/
2023, que substituiu o Centro de
Documentação, Cultura e Políti-
ca Negra pela Coordenadoria Se-
torial de Promoção da Igual-
dade Racial e Étnica.

Fórum de Urbanismo foi organizado pelo grupo Planeja Pira
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Fórum discute projetos
de cidades sustentáveis

Piracicaba recebeu, na última
sexta-feira (15), durante a 2ª Expo
da Construção Civil, no Engenho
Central, o "Fórum Urbanismo
em Foco: Construindo ideias,
transformando cidades", pro-
movido pelo grupo Planeja
Pira, formado por profissionais
das áreas de arquitetura, urba-
nismo e engenharia do município.

A programação contou com
palestras que abordaram dife-
rentes perspectivas sobre o fu-
turo das cidades. A palestra de
abertura foi feita pelo arquite-
to e urbanista Maurício Guer-
ra, representante do Ministé-
rio do Meio Ambiente (MMA),
que apresentou dados sobre as
mudanças climáticas e os progra-
mas federais disponíveis para os
municípios, dentro do tema "Ci-
dades Verdes Sustentáveis".

Na sequência, os engenheiros
Gabriel Dias Mangolini Neves,
João Pedro Sangaletti Serrano e
Marcelo Leão compartilharam
exemplos de infraestrutura verde
e soluções aplicadas pela Prefei-
tura de Campinas, como as mi-
croflorestas urbanas, parques li-
neares e projetos e aplicativos para
melhoria da arborização urbana.

O período da tarde iniciou
com a palestra sobre "Cidades In-
teligentes e Empreendedoras",
com a participação de Fábio Ger-
lach, do Sebrae, da secretária
municipal de Desenvolvimento
Econômico, Thais Fornícola, e da

engenheira agrônoma Waleska Del
Pietro. Logo depois, os arquitetos
e urbanistas Alex Marques Rosa e
Eduardo Salgado Marconi, jun-
to ao gestor de inovação Pedro
Chamochumbi,  discut iram
"Regularização Urbana, Produ-
ção de Dados e Direcionamen-
to de Políticas Públicas".

O encerramento ficou por
conta dos professores do Senac,
Fabricio Medeiros e Franklin
Berto, e da secretária munici-
pal de Turismo, Clarissa Cam-
pos Quiararia, que trataram do
tema "Turismo Sustentável e
Inovação Territorial".

O grupo Planeja Pira desta-
cou a relevância do encontro, que
proporcionou um espaço de diálo-
go e troca de experiências. Segun-
do eles, os encaminhamentos re-
sultantes das discussões serão
organizados e poderão subsidi-
ar novos projetos e políticas
públicas para Piracicaba.

O Planeja Pira é formado por
cerca de 50 profissionais com-
prometidos em fomentar o ur-
banismo sustentável e colabo-
rar com o poder público por
meio de propostas de novos pro-
jetos que valorizem pontos his-
tóricos, turísticos e culturais de
Piracicaba. O grupo também atua
promovendo debates com a socie-
dade civil, instituições, movimen-
tos sociais e entidades da catego-
ria. A vereadora Silvia Morales é
uma das integrantes do grupo.
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Câmara homenageará
Colégio Dom Bosco

Nesta quarta-feira (20), a
Câmara Municipal de Piracicaba,
por iniciativa do vereador Josef
Borges (PP), realizará uma reu-
nião solene em comemoração aos
75 anos da presença Salesiana na
cidade e dos 75 anos de fundação
do Colégio Salesiano Dom Bosco,
por meio da aprovação, em plená-
rio, do requerimento 507/2025.

De acordo com o documento,
a tudo começou em 7 de janeiro
de 1950, quando Piracicaba rece-
beu padres salesianos, atendendo
ao chamado do bispo Dom Ernes-
to de Paula. Ele vislumbrava um
futuro mais promissor para a ju-
ventude da cidade, com um colé-
gio católico voltado para a educa-

ção masculina. Assim nasceu o
Colégio Dom Bosco. Desde então,
o Colégio Dom Bosco dedica-se à
formação integral dos alunos. Mas
a missão salesiana não se limitou
ao colégio. Os salesianos funda-
ram o Oratório São Mário, no bair-
ro da Vila Rezende, e, em 1989,
assumiram a responsabilidade do
Colégio Nossa Senhora da Assun-
ção, que passou a se chamar Colé-
gio Salesiano Dom Bosco Assun-
ção. Hoje, Piracicaba conta com
três unidades salesianas, represen-
tando um compromisso com a
educação, a fé e a solidariedade.
A solenidade, que será realizada
no salão nobre da Câmara, terá
início a partir das 19h30.
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Educação SP corrige mais de 1 milhão de provas
PL 1PL 1PL 1PL 1PL 1777771/20251/20251/20251/20251/2025
Projeto institui maio como o mês de
incentivo à qualificação profissional

Durante a 42ª Reunião Ordi-
nária, na noite desta segunda-fei-
ra (14), a Câmara Municipal de
Piracicaba aprovou, em primeira
discussão, o Projeto de Lei 171/
2025, de autoria do vereador
Marco Bicheiro (PSDB). A propos-
ta institui o mês de maio como
período de Incentivo à Qualifica-
ção e Capacitação Profissional no
Calendário Oficial de Eventos do
Município, com a inclusão do dis-
positivo na Lei nº 10.137/2024.

O texto estabelece a criação do
artigo 105B na legislação munici-
pal, determinando que todo o mês
de maio passe a ser voltado à pro-
moção de atividades que incenti-
vem a qualificação e capacitação
profissional. A proposta também
acrescenta a nova data na tabela
de eventos oficiais da cidade.

Na justificativa, o autor res-
salta a importância da medida
como forma de conscientizar jo-
vens em início de carreira e traba-

lhadores que buscam recolocação
sobre a necessidade de aprimora-
mento constante, diante das
transformações do mercado de
trabalho impulsionadas por avan-
ços tecnológicos, como a Inteligên-
cia Artificial. Entre as ações pre-
vistas estão palestras, seminários,
oficinas e parcerias com empresas
e instituições de ensino, além do
estímulo ao empreendedorismo e
à inovação.  O projeto também des-
taca a relevância de investimentos
em infraestrutura digital e simpli-
ficação de processos burocráticos,
apontando a conectividade e a
desburocratização como fatores
essenciais para ampliar oportu-
nidades de negócios e fomen-
tar o ambiente empreendedor.

Com a aprovação em primei-
ra discussão, o PL 171/2025 ainda
passará por uma nova votação,
em segunda discussão, antes de
ser encaminhado para sanção
do prefeito municipal.

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
finalizou a correção do segundo
simulado do Sistema de Avaliação
da Educação Básica (Saeb). Na úl-
tima semana, foram registradas
1.161.929 provas de língua portu-
guesa e de matemática de estudan-
tes matriculados em classes do 9º
ano do Ensino Fundamental e da
3ª série do Ensino Médio. O obje-
tivo é diagnosticar o aprendizado
dos dois componentes curricula-
res que compõem a avaliação de
larga escala, organizada pelo go-
verno federal e agendada neste ano
para o mês de outubro.

Assim como na aplicação do
primeiro semestre, a  Seduc-SP
criou um conjunto de perguntas
com base nos descritores do exa-
me oficial e na teoria da resposta
ao item (TRI). No total, os alunos
responderam 26 questões de múl-
tipla escolha, por disciplina,
com quatro alternativas e ape-
nas uma correta como gabarito.

O simulado do Saeb foi apli-
cado em formato impresso e a cor-
reção digital. "O engajamento das
nossas escolas demonstra a com-

preensão e validação da sua im-
portância. Tínhamos um potenci-
al de mais de 4,2 mil escolas e 650
mil estudantes, entre 9º ano do
Fundamental e 3ª série do Ensino
Médio. Quase 100% das escolas
participaram da prova, alcançan-
do mais de 90% do público-alvo",
explica Jefferson Vianna, gerente
de Aprendizagem da  Subsecreta-
ria Pedagógica (Suped).

BRASILEIRÃO SAEB - A ava-
liação de larga escala, organizada
pelo governo federal a cada dois
anos, compõe o Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica
(Ideb) e é o principal indicador de
qualidade da educação básica no
Brasil de escolas públicas e parti-
culares. Além do 9º ano do Fun-
damental e da 3ª série do Ensino
Médio, a prova é aplicada aos alu-
nos do 2º e 5º anos do Ensino
Fundamental. Os resultados são
divulgados no ano subsequen-
te atrelados aos dados de fluxo
escolar de cada ano/série.

Além dos simulados, para in-
centivar a maior participação da
rede, a Seduc-SP lançou um desa-
fio às escolas e vai premiar as tur-

mas com melhores resultados. No
Brasileirão Saeb, os estudantes
devem realizar uma série de ati-
vidades propostas por profes-
sores das disciplinas de língua
portuguesa e matemática, além
de orientação de estudos - com-
ponente exclusivo do 9º ano e
3ª série. A cada quinzena, os
resultados e o ranking por ano/
série serão publicados no sistema
Painel Escola Total.

Serão adicionados pontos ex-
tras às classes que tiverem alta fre-
quência no dia da avaliação e com
bom desempenho na Prova Pau-

lista do 3º bimestre. Cada escola
pode criar taças simbólicas para as
classes de cada ciclo que ocupa-
rem as primeiras colocações.

BONIFICAÇÃO - Em 2026,
o cálculo para bonificação aos grê-
mios estudantis levará em conta o
desempenho dos estudantes no
Saeb. As agremiações que atingi-
rem a meta ouro receberão R$ 50
por estudante. Já para a meta dia-
mante o valor do repasse por estu-
dante é de R$ 100. A expectativa é
destinar, no mínimo, R$ 5 mil e, no
máximo, R$ 70 mil por unidade, a
depender do tamanho da escola.

Estudantes do 9º ano do Fundamental e 3ª série do Médio participaram
de avaliação-teste com conteúdo de língua portuguesa e matemática

Divulgação
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Justiça condena bancos
a indenizar vítima de
falsa central telefônica
Ela só percebeu que caiu num golpe quatro dias depois", contou o advogado Fabricio
Posocco, do escritório Posocco & Advogados Associados, contratado para defendê-la

O juiz Fernando Eduardo Di-
egues Diniz, da 4ª Vara Cível de
São Vicente, no litoral de São Pau-
lo, condenou o Itaú Unibanco, o
Banco CSF - que administra os
cartões de crédito do hipermerca-
do Carrefour - e o Banco Brades-
card - administrador dos cartões
de crédito das Casas Bahia - a in-
denizarem em R$ 5 mil uma víti-
ma da falsa central telefônica.

As três instituições financei-
ras também foram responsabiliza-
das pelo prejuízo de R$ 23.181,23,
que foram subtraídos indevida-
mente da conta da correntista pe-
los estelionatários. E o Itaú Uni-
banco foi obrigado a cancelar e a
devolver as parcelas do emprésti-
mo de R$ 10 mil, que exigiu que
fosse contratado pela cliente,
para cobrir o saldo de sua con-
ta, que ficou negativa em razão
das operações fraudulentas.

"A vítima possui mais de
60 anos. É uma pessoa humil-
de,  simples e ingênua. Em
março de 2023, ela recebeu
uma ligação telefônica de su-
postos funcionários das cen-
trais de segurança dos cartões
Mastercard e Visa, informan-
do sobre operações suspeitas.
Após diversas confirmações de
dados pessoais e financeiros,
que a fizeram sentir-se segura,
seguindo as orientações, ela
cortou os seus quatro cartões
ao meio, colocou-os em um en-
velope lacrado, junto com o ce-
lular que possuía os aplicativos
bancários, e entregou ao moto-
boy, que foi até a sua residên-
cia. Ela só percebeu que caiu
num golpe quatro dias depois",
contou o advogado Fabricio Po-
socco, do escritório Posocco &
Advogados Associados, con-
tratado para defendê-la.

Em tribunal, os bancos ar-
gumentaram que o fato ocor-

reu fora das dependências ban-
cárias e que não houve vaza-
mento de dados. Mas, o juiz
frisou que, de alguma forma,
os criminosos sabiam do ende-
reço e telefone da vítima, bem
como sua condição de titular de
cartões de crédito operaciona-
lizados pelas instituições, o que
sugere ter havido um descuido na
guarda destas informações sigilo-
sas por estes administradores.

O juiz também considerou fa-
lha na segurança dos bancos ao
não conseguirem demonstrar a re-
gularidade de operações de crédito
e débito realizadas em sequência e
em favor de poucos estabelecimen-
tos, em valores expressivos e, algu-
mas, de forma parcelada. "Apenas
em uma empresa localizada em
Guarujá (SP) foram feitas 21 ope-
rações, em dois dias, através dos

Advogado Fabricio Posocco conseguiu ainda anular o empréstimo, que uma das instituições obri-
gou a vítima a fazer, para cobrir saldo negativo deixado pelos estelionatários
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quatro cartões de crédito dos quais
é titular a autora, nas funções cré-
dito/débito", exemplificou.

Já o advogado Fabricio Po-
socco provou que tais transações
eram bem diferentes das pratica-
das habitualmente pela correntis-
ta. "O comportamento dissonante
do perfil da consumidora, como
usuária dos meios de pagamento
administrados pelos réus, deve-
ria ter sido mais bem analisa-
do pelos sistemas informatiza-
dos de segurança, bloqueando
ou, no mínimo, exigindo verifi-
cação mais aprofundada, atra-
vés de alerta ao telefone cadas-
trado, acerca da ocorrência das
operações suspeitas", concor-
dou o magistrado da 4ª Vara
Cível de São Vicente.

PREJUÍZOS RESSAR-
CIDOS -  As util izações in-

devidas dos cartões de cré-
ditos geraram prejuízos de
R$ 8.643,36 no Itaú Uniban-
co,  R$ 7 .590,43 no Banco
CSF e R$ 6.947,44 no Brades-
card. Além de negar o pedido
de estorno das operações frau-
dulentas, mesmo existindo se-
guro do cartão, o Itaú Unibanco
ainda exigiu que a vítima contra-
tasse um empréstimo de R$ 10 mil
para cobrir o saldo negativo
deixado pelos criminosos.

Agora, todos esses valores
serão devolvidos para a vítima.
E no caso do Itaú Unibanco, fi-
cou cancelado o empréstimo,
com o dever de restituição dos
valores eventualmente já pagos
pela correntista. Além disso, as três
instituições pagarão, solidaria-
mente, R$ 5 mil pelos danos mo-
rais causados à consumidora.

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

Filme Nosso Sonho será
exibido no Cinemisp

O Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (Misp) exibe
amanhã, 21, às 19 horas, em
parceria com o Sesc, o longa-
metragem musical Nosso So-
nho, que retrata a trajetória da
dupla Claudinho e Buchecha. A
sessão integra a programação
da VII Mostra Sesc de Cinema.

O filme narra a trajetória de
Claudinho e Buchecha, interpre-
tados por Lucas Penteado e Juan
Paiva, dupla que se tornou um dos
maiores fenômenos musicais dos
anos 1990. Inspirado em hits que
marcaram época, o longa apresen-
ta a história a partir do ponto de
vista de Buchecha, mostrando
como a amizade entre os dois ami-
gos de infância, que se reencon-
traram na adolescência em São
Gonçalo (RJ), foi essencial para
superar desafios e conquistar o
país com o funk melody.

A produção também revela
bastidores, inspirações e momen-
tos decisivos da carreira dos can-
tores, que permaneceram juntos
até 2002, quando Claudinho fale-

ceu em um acidente de carro. O
título do filme é uma homenagem
à canção lançada pela dupla em
1996, que se tornou um dos maio-
res sucessos da música brasileira.

Para Rober Caprecci, coorde-
nador do Misp, o cinema tem a
capacidade de criar conexões pro-
fundas. "O cinema aproxima, emoci-
ona e nos leva a refletir sobre histó-
rias que fazem parte da nossa me-
mória coletiva. Exibir a cinebiogra-
fia de Claudinho e Buchecha é
também uma forma de reconhe-
cer a importância da música po-
pular em nossa cultura", afirma.

SERVIÇO
Cinemisp na VII Mostra
Sesc de Cinema - Filme
Nosso Sonho. No Museu da
Imagem e do Som de Piraci-
caba - Misp (Armazém 8A do
Engenho Central, avenida
Maurice Allain, 454 - Vila Re-
zende). Quinta-feira, 21, às
19h. Entrada gratuita por or-
dem de chegada

Cena do Filme, Nosso Sonho, que conta a história de Clau-
dinho e Buchecha
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Evair Sousa celebra 15 anos
de Contação de Histórias

No próximo dia 30 de agosto,
das 15h às 17h, a Praça da Biblio-
teca Municipal de Piracicaba será
palco de uma tarde especial em
celebração aos 15 anos de trajetó-
ria do contador de histórias e es-
critor Evair Sousa.

O evento, gratuito e aberto
a toda a comunidade, promete
encantar crianças e adultos
com uma programação diversa:
contação de histórias com Eva-
ir Sousa, brincadeiras media-
das, exposição de livros do au-
tor e doação de exemplares.

Conhecido por sua forma afe-
tuosa e envolvente de narrar, Evair
leva suas histórias para "crianças
pequenas e grandes", como gosta
de dizer. Ao longo de sua carreira,
já encantou plateias em escolas,
bibliotecas, praças e eventos cul-
turais, sempre valorizando a lite-
ratura, a oralidade e a preserva-
ção das memórias coletivas.

"São 15 anos de muitas histó-
rias vividas, sentidas e contadas.

Quero compartilhar essa celebra-
ção com as pessoas que me acom-
panham e também com novas
famílias, crianças e leitores que
possam se aproximar da arte da
palavra", destaca Evair.

O encontro é também uma
oportunidade de aproximação
com a obra do autor, que além
de contador de histórias, é escri-
tor e educador popular, tendo pu-
blicado recentemente o livro
"Tum Maraca da África para o
Brasil", voltado ao público infantil.

SERVIÇO
Evento: 15 anos de Contação
de Histórias com Evair Sousa,
na Praça da Biblioteca Munici-
pal de Piracicaba "Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto", Rua
Saldanha Marinho, 333, Cen-
tro, Piracicaba. Dia 30 de
agosto das 15 às 17 ho-
ras. Entrada gratuita

Evair Sousa celebra 15 anos de Contação de Histórias com
evento gratuito na Praça da Biblioteca de Piracicaba

Adolpho Queiroz
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Simpósio destaca experiências no combate
Levantar dados substanciais

sobre o óbito, identificar fatores de
evitabilidade, produzir informa-
ção segura, promover ações de
educação por meio de discus-
são dos casos clínicos e produ-
ção de material educativo, de-
finir medidas preventivas e
promover mobilização entre os
serviços envolvidos estão entre as
funções do Comitê de Vigilância à
Morte Materna, Infantil e Fetal.

Para reunir e divulgar estes
importantes dados, os integrantes
do Comitê, que em Piracicaba é
formado por representantes de
vários setores, como servidores
públicos municipais (assistência
social, saúde, educação), profissi-
onais dos hospitais públicos e pri-
vados e sociedade civil organiza-
da, realiza o 1º Simpósio do Comi-
tê de Vigilância à Morte Materna,
Infantil e Fetal de Piracicaba, com
o tema "A importância da interse-
torialidade na redução da morta-
lidade materna e infantil".

O evento, que tem apoio das
prefeituras de Piracicaba, Rio das

Pedras e dos hospitais, é voltado a
profissionais das áreas de Saúde,
Educação, Assistência Social,
membros de Comitês e sociedade
civil que atuam com gestantes e
crianças no primeiro ano de vida,
e será realizado no dia 11 de se-
tembro, das 7h30 às 16h30, no
anfiteatro da Secretaria da Edu-
cação de Piracicaba, localizado na
rua Cristiano Cleopath, 1.902. As
inscrições, gratuitas, devem ser
feitas em https://forms.gle/
ZK2kMWrt76dUY8Cp9.

HISTÓRICO - Após a inves-
tigação realizada pela Vigilância
Epidemiológica, o Comitê estu-
da os óbitos fetais, maternos e
infantis do município com o
intuito de discutir oportunida-
des que foram perdidas para se
tentar evitar aquele óbito (se for
evitável), além de levantar suges-
tões para melhoria do processo de
trabalho e da rede de atenção em
que a gestante/criança/profissio-
nal estão inseridos.

EXPERIÊNCIAS POSITI-
VAS - Jéssica Pimentel, assisten-

Evento é voltado a profissionais de vários setores que atu-
am com gestantes e crianças de até 1 ano de vida

te social que integra o Comitê, ex-
plica que no evento serão apresen-
tadas experiências exitosas das ci-
dades de Campinas e Barueri, mu-
nicípios que apresentam baixos
índices de mortalidade infantil. "A
obstetra Adélia Marques vai fazer
uma palestra sobre 10 passos para
redução da mortalidade infantil e
materna", destaca. Outra ativida-

de do simpósio é a discussão sobre
um caso real. "Vamos trocar expe-
riências e essa atividade traz mui-
tos resultados positivos", afirmou.

Para o evento foram convida-
das representantes de vários de-
partamentos de Saúde, Assistên-
cia Social e Educação, além de di-
retores técnicos de hospitais, da
Câmara Municipal e da DRS-10.
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Lombadas ecológicas devem promover maior segurança
"Promover a segurança no

trânsito e garantir sustentabilida-
de, além de economia aos cofres
públicos, com a utilização de ma-
terial reciclável, na implantação da
lombada ecológica", destaca o ve-
reador Ary Pedroso Júnior (PL),
na indicação 4493/2025, protoco-
lada na Câmara e, que segue para
o conhecimento do Executivo.

Na propositura, o vereador
sugere estudos visando a instala-
ção de lombadas ecológicas em

vias públicas do município, ao

demonstrar que estes dispositivos
de controle de velocidade,

fabricados com materiais re-
ciclados ou sustentáveis, diferen-
temente do sistema convencional,
de asfalto ou concreto, buscam mi-
nimizar o impacto ambiental des-
de a produção até a instalação e
manutenção.

"São projetadas para reduzir
a velocidade dos veículos de for-
ma eficaz, promovendo maior se-
gurança para pedestres e motoris-
tas. O sistema consiste na instala-

ção de placas pré-fabricadas de
borracha reciclada de pneus, que
são de rápida instalação, atenden-
do inclusive a legislação de acor-
do com a resolução do Contran
600/2016" (Conselho Nacional de
Trânsito), ressalta o parlamentar.

Ary Pedro Júnior também
avalia que vários municípios
estão adotando o uso desses
dispositivos em suas vias, pro-
movendo segurança no trânsi-
to, sustentabilidade além de
economia aos cofres públicos.
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Secretária  municipal se
reúne com profissionais
da educação

O  Coletivo  Educação  em  Foco
e  o  Movimento  Luto  pela  Educa-
ção  se  uniram  acerca de  uma
única pauta  para  um  encontro
com  a  secretária  de  Educação  do
município  de Piracicaba,  Juliana
Vicentim,  realizado  no  último dia
13.  O  encontro  foi  marcado pelo
diálogo  e  pela  disposição  da  ges-
tão  em  ouvir  as  demandas,  abor-
dando  temas  essenciais  para
a  valorização  dos  profissio-
nais  da  educação,  como  o  pla-
no  de carreira,  a  inclusão  de
alunos  com  deficiência  e  as  con-
dições  de  trabalho  da categoria.

A  pauta  foi  construída  por
integrantes  dos  dois  grupos  e,  ape-
sar  das  integrantes acreditarem  que
havia  muitos  pontos  a  serem  dia-
logados  com  a  responsável  pela
pasta  de  Educação  em  Piracicaba,
acabaram  elencando  pontos  que
julgam nevrálgicos  diante  da  situa-
ção atual  da  rede,  que  foram:

1)  Criança  com  deficiência.
Foi  levada  a  sugestão  de  criação
de  um  cargo  de Professor  de
Educação  Especial,  com  carga
horária  de  40  horas  semanais  e
que conste,  inclusive,  em  um  fu-
turo  Plano  de  Cargos  e  Salários
(Plano  de  Carreira).  Sobre esse
tópico,  Juliana  Vicentim  revelou
que  serão  contratados  profissio-
nais  de  apoio,  com  escolaridade
de  ensino  médio,  para  suprir
essa  demanda,  por  meio  de cha-
mamento  público  ou  licitação,  ou
seja,  a  grosso  modo  é  a  terceiri-
zação  do  serviço para  uma  em-
presa  responsável  pela  seleção  de
candidatos.  Embora  a  medida
tenha como  objetivo  agilizar  o
atendimento,  há  preocupação
quanto  à  qualidade  e  a formação
desses  profissionais,  uma  vez  que
a  terceirização  pode  fragilizar  vín-
culos,  aumentar  a  responsabili-
dade  do  docente  responsável  pela
sala  e  comprometer  a especializa-
ção  necessária.  Revelou  também
que  o  Numape  continuará  traba-
lhando com  esse  segmento  da
educação  (educação  especial)  e
que  já  tem  algumas  ideias para
um  futuro  próximo:  manter  es-
pecialistas  em  educação  especial,
inclusive  constando  no  Plano  de
Cargos  e  Salários,  que  atenderão
as  salas  de  recursos  e  as itine-
râncias  nas  escolas  municipais.

2)  Plano  de  Cargos  e  Salári-
os  (Plano  de  Carreira).  Foi  suge-
rido  à  secretária  uma ampla  dis-
cussão  do  Plano  com  toda  a
categoria,  por  meio  de  reuniões,
audiências públicas  e  disponibili-
zação  do  texto  para  envio  de
sugestões  dentro  de  um determi-
nado  prazo.  Também  foi  apre-
sentado  a  ela,  que  a  categoria
tenha representação  de  10  pesso-
as  por  segmento  do  infantil  e
fundamental  na  elaboração do
Plano,  garantindo  maior  partici-
pação.  Elencou-se  também  que  o
plano  de  carreira preveja,  por
meio  de  lei,  o  cargo  de  Professor
de  Educação  Básica  I,  permitin-
do  que  o profissional  ao  ingres-
sar  na  rede  possa  atuar  em  qual-
quer  segmento.  Isso  se  justifica
pelo  fato  de  que  a  formação  em
Pedagogia  habilita  o  docente  a
lecionar  tanto  na  Educação  In-
fantil  quanto  no  Ensino  Funda-
mental  e  na  Educação  de  Jovens

e  Adultos (EJA),  garantindo
maior  flexibilidade  e  melhor
aproveitamento  das  competên-
cias profissionais.  E  por  fim,  foi
expressamente  enfatizado  pelos
dois  movimentos,  o desejo  de
que  os  cargos  de  supervisão,
direção  e  coordenação  fossem
criados  no  Plano  e  decorresse
por  meio  de  concurso  público ,
conforme  a  lei 14.817,  de  16  de
janeiro  de  2024.  Conforme  ex-
planação  de  Juliana,  o  Plano
está  atualmente  em desenvolvi-
mento  pela  Fundação  Instituto
de  Pesquisas  Econômicas  (Fipe).
Entre  as propostas  apresenta-
das  destaca-se  a  criação  de  um
cargo  específico  para profissio-
nais  habilitados  no  Atendimen-
to  Educacional  Especializado
(AEE),  medida considerada  ne-
cessária  diante  dos  1.889  alu-
nos  com  deficiência  registrados
na  rede municipal,  conforme
dados  de  julho  deste  ano.  In-
formou  que, após  a  conclusão
dos estudos, o plano  será  sub-
metido  à  categoria  em  audiên-
cias  públicas  e  reuniões, assegu-
rando  transparência  e participa-
ção  coletiva.  Entre  os  pontos
ainda  em  análise está  a  regula-
mentação  das  funções  gratifica-
das  de  diretores,  coordenado-
res  e supervisores. Frisamos  que
a  reivindicação  dos  dois  coleti-
vos  é  que  tal  prescrição  decorra
por  meio  de  concurso  público.

3)  Normativa  sobre  a  esco-
lha  de  período  de  trabalho  dos
professores.  A  sugestão levada
foi  a  de  que  a  normativa  abran-
gesse  também  a  escolha  de  tur-
mas  pelos profissionais.  Esse
ponto  ficou  em  análise,  já  que
a  medida  valoriza  a  afinidade
do professor  com  a  sala  e,  con-
sequentemente,  a  qualidade  de
ensino,  além  de descentralizar  a
responsabilidade  da  escolha  que
hoje  recai  sobre  os  diretores.

4)  Remoção.  Os  movimen-
tos  levaram a defesa  de  que  haja
remoção  anual.  A  gestão sinali-
zou  a  possibilidade  de  realizar
o  processo  ainda  este  ano,  com
regras  e  critérios a  serem  defi-
nidos,  atendendo  a  uma  de-
manda  antiga  da  categoria.
Expôs  também  o estudo  de  como
ocorrerão  as  remoções  e  de
quanto  em  quanto  tempo,  para
que  os  profissionais  tomem  co-
nhecimento  e  não  fiquem  ansi-
osos  para descobrir  anualmente
se  haverá  ou  não  o  processo.

5)  Ampliação  das  horas
extras.  A  gestão  explanou  que,
a  situação  das  horas  extras da
maneira  que  estava  acontecen-
do  apontava  ilegalidade  e,  por
isso,  teve  que  ser alterada.  Afir-
mou  ainda,  que  há  estudos  e
análise  para  a  definição  de
uma  carga suplementar  para
que  professores  possam  atuar
em  outro  turno,  considerando
que esse  modelo  já  é  realizado
com  êxito  nas  escolas  da  rede
estadual.  Também  foi reforça-
da  a  defesa  da  valorização  dos
professores  contratados  por
processo  seletivo, que  atualmen-
te  não  recebem  sequer  o  déci-
mo  terceiro  salário,  além  da
conhecida quarentena,  onde  fi-
cam  dois  anos  sem  vínculo.

6)  Terceirização  da  merenda
escolar  e  terceirização  em  geral.
Os  dois  movimentos mostraram
com  veemência  serem  contrários
à  qualquer  forma  de  terceiriza-
ção.  A secretária  Juliana  apresen-
tou  a  terceirização  da  merenda
como  algo  inevitável. Divulgou
dados  sobre  o  número  de  meren-
deiras  atuantes  e  profissionais
afastadas, além  de  exibir  que  os
últimos  concursos  para  esse  car-
go  se  mostraram  ineficientes para
atender  a  demanda.  Atualmente
existe  uma  problemática  nesse
setor,  pois  há quase  metade  da
categoria  afastada  por  motivos
de  saúde  decorrentes  das  própri-
as atribuições  do  cargo,  ou  seja,
de  294  merendeiras,  apenas  166
estão  aptas  ao trabalho.

Afirmou  ainda  que  aquelas
que  ainda  ocupam esse cargo  nas
escolas  não serão  prejudicadas  e
que  tudo  será  feito  ao  seu  tempo,
pensando  na  categoria.  Disse ain-
da,  sobre  a  possibilidade  de  rea-
locação  das  merendeiras  concur-
sadas  para  outras funções nas
escolas,  desde  que  estejam  pre-
vistas  em  edital. Foi  abordado
também  a  criação  do  cargo  de
professor  habilitado  em  Arte,  pois
além de  contribuir  com  a  quali-
dade  do  ensino,  solucionaria  a
questão  do  cumprimento da  lei
do  1/3  da  jornada  para  o ensino
fundamental,  que  hoje  não  está
ocorrendo  em  sua integralidade.

A  reunião  reafirmou  o  com-
promisso  da  atual  gestão  com  o
diálogo,  considerado fundamen-
tal  para  a  construção  de  políti-
cas  educacionais  eficazes.  Desde
o  primeiro encontro,  em  feverei-
ro,  a  secretária  Juliana  e  sua
equipe  têm  demonstrado  abertu-
ra às  reivindicações  -  como  evi-
denciado  pela  recente  revisão  da
normativa  de pontuação,  altera-
da  após  solicitação  do  movi-

mento  Coletivo  Educação  em
Foco, conforme  pontuou  a  secre-
tária  na  reunião.  Essa  postura  é
vista  como  um avanço democrá-
tico,  pois  reconhece  que  a  edu-
cação  de  qualidade  se  constrói
com participação,  respeito  e  es-
cuta  ativa  aos  profissionais.

Estavam  presentes,  a  Secre-
tária  Juliana  Vicentim,  a  secre-
tária-executiva  Solange Pelicer,
além  de  Alessandra  Nunes,  Ro-
berta  Lima  e  Denise  Guedes  re-
presentando  o Coletivo  Educação
em  Foco  e  Vanessa  Pupo  e  The-
rezinha  Rocha  Campos represen-
tando  o Luto  pela  Educação.  Este
último  conta  ainda  com  Micaele
Bariotto, Veth  Botelho  e  Maria-
na  Pavão  em  sua  diretoria,  que
não  puderam  estar  presentes
nessa  reunião,  assim  como  Ma-
risthela  Juvenal,  Ana  Clau-
dia  Gomes  do  Carmo  e Juliana
de  Almeida  fazem  parte  do  Co-
letivo  Educação  em  Foco  e  tam-
bém  não puderam  comparecer.

Os  encaminhamentos  debati-
dos  representam  avanços  impor-
tantes,  mas  exigem monitoramen-
to constante  para  que  se  concre-
tizem  de  forma  satisfatória.  A
categoria segue  mobilizada,  rei-
vindicando  pautas  salutares,  co-
brando  transparência  na elabora-
ção  do  Plano de  Cargos  e  Salári-
os (Plano de Carreira),  melhores
condições para  os  contratados  e
a garantia  de  que  a  inclusão  es-
colar  ocorra  sem  retrocessos.  A
disposição  da Secretária  de  Edu-
cação  em  ouvir  os  educadores
representa  um  avanço importan-
te,  contudo  apenas  a  efetiva  im-
plementação  das  demandas  apre-
sentadas poderá  assegurar  a  real
valorização  dos  profissionais  da
educação  e ,  consequente-
mente,  promover uma  educa-
ção pública mais justa, inclusi-
va e de qualidade  para  todos.

A oficina de grafite prestou homenagem a Paulo Francisco Ca-
margo, que foi uma pessoa em situação de rua e faleceu em junho
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Dia Nacional da População
em Situação de Rua
tem ações alusivas

A Secretaria de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família
realizou ontem, 19, o 3º Rede em
Ação Pop Rua - Uma Luta na
Contramão da Invisibilidade,
em alusão ao Dia Nacional da
População em Situação de Rua.
A atividade aconteceu no Cen-
tro Pop, no Jardim Califórnia.

A programação começou com
um café da manhã de acolhimen-
to, seguido por oficinas simultâ-
neas, entre elas: oficina de beleza,
oficina Prevenção na Quebrada,
grafite com o Consultório na
Rua e orientações sobre o Cen-
tro de Atenção Psicossocial.
Também foram feitos agenda-
mentos para o Cadastro Único.

De acordo com Gisele Ro-
solén, coordenadora do Centro
Pop, a iniciativa busca ampliar
o acesso da população em situa-
ção de rua a serviços e informa-
ções. "São atividades socioeduca-
tivas, com objetivo de orientar so-
bre saúde, assistência social e ga-
rantir direitos", afirmou.

A oficina de grafite prestou
homenagem a Paulo Francisco
Camargo, 41 anos, que foi uma
pessoa em situação de rua e fale-
ceu em 25/06 em uma área próxi-
ma à Rua do Porto. O desenho com
seu rosto foi feito no muro do Cen-
tro Pop pela artista Alice Lima.

Usuário dos serviços de aco-
lhimento da assistência social,
Oséas dos Santos Couto, 52 anos,
destacou a importância da ação.
"É um dia importante porque as
pessoas precisam saber que mere-
cemos dignidade. Cada um aqui
tem uma história, que muitas ve-
zes não é ouvida", disse. Ele tam-
bém agradeceu a equipe da assis-
tência pelo cuidado e atenção.

O evento contou com apoio do
Consultório na Rua, da Secretaria
Municipal de Saúde, da Guarda
Civil Municipal, do Cadastro Úni-
co, do projeto Prevenção na Que-
brada, do CAPS AD (Centro de
Atenção Psicossocial Álcool e Dro-
gas), do Cram (Centro de Referên-
cia de Atendimento à Mulher), do
Serviço Especializado em Aborda-
gem Social (Seas), da Casa de Pas-
sagem e do Núcleo de Apoio Social
Novos Caminhos (NAS).

MOVIMENTO NACIO-
NAL - O Dia Nacional da Popula-
ção em Situação de Rua faz refe-
rência ao massacre ocorrido entre
os dias 19 e 22 de agosto de 2004,
na Praça da Sé, em São Paulo, que
vitimou sete pessoas e deixou ou-
tras oito feridas. O episódio deu
origem ao Movimento Nacional da
População de Rua, que luta por
moradia, trabalho, educação, saú-
de e outros direitos fundamentais.

CCCCCOLETOLETOLETOLETOLETAAAAA     DEDEDEDEDE     LIXLIXLIXLIXLIXOOOOO

Vereador questiona Prefeitura
sobre empresa responsável

Durante a 42ª reunião or-
dinária, nesta segunda-feira
(18), foi aprovado o requeri-
mento 803/2025, de autoria do
vereador Renan Paes (PL), que
solicita informações ao Execu-
tivo sobre contrato e serviços
prestados pela empresa respon-
sável pela coleta de lixo.

De acordo com a propositu-
ra, o vereador recebeu diversas re-
clamações sobre a má qualidade
da prestação de serviço na área da
coleta, descarte e armazenamento
de lixo. Renan afirma também
ter recebido "diversas denún-
cias sobre equipamentos e veí-
culos inadequados para a rea-
lização dos serviços contratados.

Sendo assim, o parlamentar
questiona quantos aterros existem
em Piracicaba e solicita detalhes
sobre quantidade e endereços; a
quem pertence essa (s) área (s)
de aterro e se são áreas parti-
culares ou públicas; se houver
propriedade particular, especi-
ficar  se é alugado, de quem é a
área, quanto paga pela locação;
quando encerra o contrato com
a empresa de coleta de lixo;

como é feita a fiscalização da
frota de caminhões; e quais são
as penalidades cabíveis, caso a
atual empresa de coleta de lixo
não esteja com a frota em dia.
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Ex-presidente do IHGP
será homenageada na sexta

Reunião no Sindicato dos Comerciários com o secretário munici-
pal, José Luiz Ribeiro e representantes do Mercado Municipal

CCCCCOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOS

Sindicato se reúne
com secretário
municipal

Bióloga da formação, Valdiza
Maria Capranico colocou o pé no
Instituto Histórico e Geográfico de
Piracicaba por sua paixão a Tha-
les Castanho de Andrade, escritor
piracicabano que, mais de cem
anos atrás, usava seus livros para
propagar a preservação do meio-
ambiente. Levada ao IHGP pelas
mãos de pessoas como o professor
Hugo Pedro Carradore, ela tomou
gosto pela leitura, por Thales e pela
preservação da fauna, flora e à
não matança de animais.

No IHGP galgou todos os de-
partamentos internos, no acervo,
na administração, até chegar a
presidência, na qual foi respon-
sável por dois mandatos. Em
2023 foi reconhecida com a
Medalha Prudente de Moraes,
cuja entrega segue decreto mu-
nicipal assinado em 1974 pelo
prefeito Adilson Benedito Maluf.

Todo este caminhar fará de
Valdiza Capranico a mais nova
Cidadã Piracicabanus Praecla-
rus, cuja honraria será entre-
gue nesta sexta-feira, às 19h30,
no Salão Nobre Helly de Cam-

pos Melges na Câmara de Ve-
readores, conforme proposta
do vereador Pedro Kawai.

Edson Rontani Júnior, presi-
dente do IHGP, acredita ser mais
que pertinente tal honraria. "Val-
diza teve seu papel importante jun-
to ao poder público municipal na
demarcação da flora no entorno
do Parque da Rua do Porto, assim
como nas diretrizes de educação
ambiental para efetivação no Mu-
seu da Água", lembra. Ela foi con-
vidada pelo presidente da Argen-
tina, Antonio Carlos Ménem, no
início dos anos 2000, para elabo-
rar na Terra do Fogo uma univer-
sidade do meio-ambiente.

Após se aposentar, Valdiza
fez vários cursos de especiali-
zação em educação ambiental e
paisagismo.  Nessas  áreas,
atuou em várias cidades da re-
gião, entre elas, a cidade de
Leme, onde fundou a primeira
Universidade Livre do Meio
Ambiente do estado de São
Paulo.  Em Piracicaba, recebeu
vários prêmios em programas
em defesa da Água, do Consór-

Valdiza Capranico a mais nova Cidadã Piracicabanus Praeclarus

Divu lgação

cio PCJ, em Brasília. No ano de
2001 criou um programa de
Educação Ambiental em defe-

s a  d a  Á g u a ,  n o  M u s e u  d a
Água. Esse programa foi apre-
sentado na Itália em 2004.

Divu lgação

Diretores e assessores do Sin-
dicato dos Empregados no Comér-
cio de Piracicaba se reuniram com
o secretário de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo
(Semdettur), José Luiz Ribeiro, e
representantes do Mercado Mu-
nicipal, quando foi estabelecido
um acordo para manter mais de
30 empregos que ficaram compro-
metidos com o incêndio ocorrido
na madrugada do último dia 23.
Na reunião, que aconteceu na sede
do Sindicato dos Empregados no
Comércio de Piracicaba, na úl-
tima segunda-feira, 18, também
foi solicitado ao secretário para
que faça gestões junto ao pre-
feito Helinho Zanatta (PSD) no
sentido de que seja agilizada a
montagem de uma tenda para
garantir que os comerciantes
que tiveram seus boxes destruí-
dos pelo incêndio possam voltar a
trabalhar o mais breve possível.

"É fundamental que os co-
merciantes voltem a trabalhar e
tenham uma renda, tanto para
garantir sua sobrevivência assim
como para continuar gerando
empregos no comércio", destaca o
vice-presidente do Sindicato dos
Comerciários, Roberto Previde.

Segundo o vice-presidente, o
sindicato está preocupado tanto
em evitar demissões como assegu-
rar que os comerciantes voltem a
trabalhar. "Reconhecemos a agili-
dade da administração municipal
em colocar o Mercado Municipal
para voltar a funcionar no espaço
que não foi atingido pelo incên-
dio, inclusive agradecemos o se-
cretário José Luiz Ribeiro e fi-
zemos questão que levasse a
nossa mensagem ao prefeito,
mas também reiteramos a im-
portância de que a tenda seja
montada o mais breve possí-
vel", completa Roberto Previde.

FFFFFORMAORMAORMAORMAORMATURATURATURATURATURA

Esalq realiza Colação de Grau na próxima sexta
Desde 1901, quando iniciou

suas atividades acadêmicas, Esalq/
USP (Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz) já graduou
mais de 17 mil profissionais. E na
próxima sexta-feira, 22, esse nú-
mero aumenta um pouco mais. Em
cerimônia a ser realizada às 14h,
no Salão Nobre da Escola, pouco
mais de 140 estudantes realizarão
sua colação de grau.

O ato contará com a presença
da diretora da Esalq, professora
Thais Vieira, com o vice-diretor,
professor Marcos Milan, com a
presidente da Comissão de Gradu-
ação, professor Wanessa Melchert

Mattos (mestre de cerimônias) e
coordenadores de cursos de gra-
duação. A Sessão graduará for-
mandos nos cursos de Ciências Bi-
ológicas (bacharel e licenciatura),
Ciências dos Alimentos, Ciências
Econômicas, Engenharia Agronô-
mica, Engenharia Florestal, Ges-
tão Ambiental e Licenciatura em
Ciências Agrárias.

Após a execução do Hino Na-
cional e as palavras das autorida-
des, ocorrerá a tradicional chama-
da nominal dos formandos, que
receberão, das mãos da diretora e
dos respectivos coordenadores de
cursos, seus históricos escolares.

Mais de 140 estudantes se formam no próximo dia 22, às 14h,
no Salão Nobre da instituição

Gerhard Waller
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Vereadora questiona sobre transferência de verba
Durante a 42ª reunião ordi-

nária, realizada nesta segunda-fei-
ra (18), foi aprovado o requerimen-
to 816/2025, de autoria da verea-
dora Sílvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua,
que solicita informações ao
Executivo sobre a destinação de
recursos  de transferência vo-
luntária, no valor de R$ 100 mil
para apoio ao  Projeto Tritura Pira.

De acordo com o requerimen-
to, o Projeto Tritura Pira é uma
iniciativa relevante para o muni-
cípio de Piracicaba, pois tem como
objetivo a destinação ambien-
talmente correta de resíduos
vegetais oriundos de podas, roça-
das e manutenção de áreas ver-

des, por meio de sua trituração e
posterior reaproveitamento.

"Essa ação contribui para a
redução do volume de resíduos
enviados a aterros, promove a re-
ciclagem de matéria orgânica, gera
insumos para compostagem e adu-
bação natural, e auxilia na manu-
tenção de praças, parques e hor-
tas urbanas, estimulando práticas
sustentáveis", afirma o texto.

Ainda de acordo com a pro-
positura, o recurso de R$ 100 mil,
oriundo de transferência volun-
tária e intermediado pelo manda-
to do deputado estadual Luiz Cláu-
dio Marcolino, através da Secre-
taria de Agricultura do Estado de
São Paulo, tem potencial para via-

bilizar a ampliação e moderniza-
ção das ações do projeto, forta-
lecendo as políticas ambientais
do município e melhorando a
gestão de resíduos verdes.

Sílvia Morales afirma que "até
o momento, não há informações
claras sobre o estágio de tramita-
ção, liberação e aplicação efeti-
va desses recursos, o que justi-
fica a solicitação de esclareci-
mentos para garantir a transpa-
rência e o acompanhamento pela
sociedade e pelo Legislativo".

Desta forma, a vereadora
questiona em que fase se encontra
o processo de recebimento da refe-
rida transferência voluntária; qual
é o órgão processador responsável

pela análise técnica e qual o prazo
estimado para a conclusão dessa
etapa, se já foi celebrado convê-
nio, termo de fomento ou instru-
mento similar para formalizar a
transferência dos recursos; qual o
cronograma previsto para libera-
ção e aplicação dos recursos no
Projeto Tritura Pira; quais ações
já foram realizadas para viabili-
zar a execução do projeto, como
licitações, contratações ou aquisi-
ções; quais metas e resultados são
esperados com a aplicação desse
recurso; e, por fim, caso haja im-
pedimentos ou atrasos, infor-
mar quais são os motivos e
quais providências estão sendo
adotadas para solucioná-los.
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Sempat começa com foco
nas mudanças climáticas

BBBBBOLSASOLSASOLSASOLSASOLSAS

Cotip vai realizar exame
com descontos de até 100%

As inscr ições  para  o  exame de  bo lsas  devem ser  fe i tas
até  9  de  se tembro

O Colégio Cotip vai realizar um
exame de bolsas no próximo dia
13/09, a partir das 9h, oferecen-
do até 100% de desconto para
os melhores colocados, interessa-
dos em cursar o Ensino Médio e os
cursos Técnicos em Edificações,
Eletroeletrônica, Finanças, Infor-
mática, Logística, Mecânica, Me-
catrônica e Qualidade. As inscri-
ções podem ser feitas até 09/09
pelo link www.cotip.com.br

O conteúdo da prova será
formado por quinze questões de
Matemática, quinze questões de
Língua Portuguesa e dez ques-
tões de Atualidades. O diretor
acadêmico, professor Marcos
Bertanha, lembrou que a inici-
ativa representa uma possibili-
dade real de ingressar no Co-
tip, uma das instituições de en-

sino mais respeitadas de Pira-
cicaba. Para mais informações os
interessados devem procurar a
Secretaria de Atendimento Inte-
grado (SAI) pelos números (19)
3412-1101, (19) 3412-1102, (19)
3412-1105 (Whatsapp) ou pelo e-
mail cotip@fumep.edu.br

HISTÓRICO - Fundado em
1987, o Colégio Cotip é uma das
instituições de ensino mais tradi-
cionais de Piracicaba, reconheci-
do por sua excelência na forma-
ção técnica e no Ensino Médio.
Vinculado à Fundação Muni-
cipal de Ensino de Piracicaba
(Fumep), o colégio destaca-se
pela infraestrutura moderna e
pelo corpo docente qualificado,
sendo referência na prepara-
ção de estudantes para o merca-
do de trabalho e vestibulares.

Teve início na segunda-feira,
18, a 27ª edição da Semana Muni-
cipal de Prevenção de Acidentes de
Trabalho (Sempat), que segue até
o dia 22 de agosto. Com o eixo cen-
tral "As Mudanças Climáticas - Por
um futuro sustentável, promoven-
do saúde e segurança no meio
ambiente de trabalho", o evento,
idealizado pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio do Cerest (Centro
de Referência em Saúde do Tra-
balhador) e do Cistt (Comissão
Intersetorial de Saúde do Traba-
lhador e da Trabalhadora), re-
úne especialistas, representantes
de órgãos públicos, sindicatos e so-
ciedade civil para discutir estraté-
gias e práticas voltadas à preser-
vação da saúde do trabalhador
e à sustentabilidade.

"Os impactos das mudanças
climáticas já se tornaram realida-
de que antes parecia distante. Do-
enças respiratórias, a ocorrência
da dengue em mais meses do que
o verificado na média, volta da fe-
bre amarela são só alguns exem-
plos", disse a secretária-executiva
de Vigilância em Saúde e Assis-
tência Farmacêutica, Luciana Ca-
netto, na abertura do evento.

"A Secretaria de Saúde está
atenta e comprometida para ga-
rantir a segurança e a saúde do
trabalhador", enfatizou Luciana.

Mediador dos debates no
primeiro dia da programação,
o secretário de Agricultura,

Abastecimento e Meio Ambien-
te, Maurício Perissinotto, disse
que o tema precisa ser discuti-
do cada vez mais. "Quando fa-
lamos em 'sustentável', precisamos
pensar no tripé Meio Ambiente,
Social e Econômico", destacou.

O vereador Gustavo Pom-
peu, representante do Legisla-
tivo no evento, falou sobre a
importância do trabalho do Ce-
rest. "Precisamos reconhecer o
trabalho realizado ao longo
desses anos e fazer ações para
mudar outras realidades, como
os acidentes de trânsito, por
exemplo", afirmou.

Também fizeram parte da
mesa de abertura o diretor da
DRS-10, Moisés Taglieta e Milton
Costa, presidente do Sinticompi
(Sindicato da Construção Civil de
Piracicaba) e representante do Ins-
tituto Sindical.

Clarice Bragantini, respon-
sável pelo Cerest Piracicaba,
pontuou que a Semana é um
evento histórico que vem se
consolidando há quase três dé-
cadas. "Será uma semana muito
produtiva com o empenho de vári-
as instituições envolvidas. Para
montar a programação, buscamos
articular as dimensões de atuação
no meio ambiente, prevenção de
acidentes de trabalho e o adoe-
cimento mental do trabalho".

AÇÃO INTERSETORIAL
- Na palestra de abertura, a

Moisés Taglieta, Milton Costa, Maurício Perissinoto, Gustavo Pom-
peu e Luciana Canetto na abertura da 27ª Sempat

Divu lgação

procuradora do Trabalho do Mi-
nistério Público do Trabalho de
Campinas, Luana Duarte Vieira
Leal, destacou, entre vários pon-
tos, a relevância da ação inter-
setorial no enfrentamento dos
impactos das mudanças climá-
ticas no mundo do trabalho.

Segundo a procuradora,
os desafios principais estão
em aproximar a questão am-
biental do ambiente laboral,
q u e  a i n d a  é  p a u t a d o ,  n a
maioria das vezes,  por uma
c u l t u r a  v o l t a d a  a p e n a s  à
produtividade. Ela ressaltou
também a  importância  de

trazer o trabalho para dentro
da agenda ambiental, de modo
que situações extremas, como
ondas de calor -  que já pro-
vocam suspensão de aulas em
alguns locais -, também possam
gerar mudanças em ativida-
des profissionais, a exemplo
da construção civil. A progra-
mação da 27ª Sempat segue ao
longo da semana, com pales-
tras, debates e oficinas, promo-
vendo a conscientização sobre
saúde, segurança e meio ambi-
ente no trabalho, alinhados ao
desafio global das mudanças
climáticas.

CCCCCOMITIVOMITIVOMITIVOMITIVOMITIVAAAAA

EEP recebe equipe do Semae
para divulgação de estágios

Na segunda-feira, 18, profis-
sionais do Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto) visitaram a
EEP (Escola de Engenharia de Pi-
racicaba) para divulgar vagas de
estágio destinadas a estudantes de
Engenharia Civil, Mecatrônica e
Técnico em Edificações. A comiti-
va, composta por Felipe Poleti (as-
sessor de comunicação), Liliane
Almeida Silva (gerente de RH),
Debora Estevam Astolfi (chefe de
recrutamento, seleção e desenvol-
vimento) e Wallison Almeida de
Oliveira (engenheiro civil da coor-
denação de obras), foi recepciona-
da pelo diretor acadêmico da EEP,
professor Marcelo Zambon.

As inscrições para o processo
seletivo, que é gratuito, devem ser
feitas exclusivamente pela internet

até as 12h de 21/08 no site do Ciee
(www.ciee.org.br).

 Para se candidatar, o estu-
dante deve acessar a seção "Filtre
sua Pesquisa", selecionar "Inscri-
ções Abertas" e localizar o edital
03/2025 do Semae. As vagas ofe-
recem carga horária de 30 horas
semanais, com bolsa-auxílio de R$
1.600 para nível superior e R$
1.000 para nível técnico.

Durante o encontro, Marce-
lo Zambon destacou a trajetória
de 55 anos da EEP, que já formou
cerca de 5 mil profissionais atu-
antes em diversas áreas no Brasil
e no exterior, contribuindo para o
desenvolvimento técnico e socioe-
conômico. Ele agradeceu a visita
e reforçou a importância da par-
ceria com o Semae.

Felipe Poleti, Wallison de Oliveira, Marcelo Zambon, Debora
Astolfi e Liliane Silva

Divulgação
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Simpósio vai destacar experiências
no combate à mortalidade infantil

Levantar dados substanciais
sobre o óbito, identificar fatores de
evitabilidade, produzir informação
segura, promover ações de educa-
ção por meio de discussão dos ca-
sos clínicos e produção de materi-
al educativo, definir medidas pre-
ventivas e promover mobiliza-
ção entre os serviços envolvi-
dos estão entre as funções do
Comitê de Vigilância à Morte
Materna, Infantil e Fetal.

Para reunir e divulgar es-
tes importantes dados, os inte-
grantes do Comitê, que em Pi-
racicaba é formado por repre-
sentantes de vários setores,
como servidores públicos mu-
nicipais (assistência social,
saúde, educação), profissionais

dos hospitais públicos e pri-
vados e sociedade civil orga-
nizada, realiza o 1º Simpósio do
Comitê de Vigilância à Morte
Materna, Infantil e Fetal de Pi-
racicaba, com o tema "A impor-
tância da intersetorialidade na
redução da mortalidade mater-
na e infantil".

O evento, que tem apoio das
prefeituras de Piracicaba, Rio
das Pedras e dos hospitais, é
voltado a profissionais das áre-
as de Saúde, Educação, Assis-
tência Social, membros de Co-
mitês e sociedade civil que atu-
am com gestantes e crianças no
primeiro ano de vida, e será re-
alizado no dia 11 de setembro,
das 7h30 às 16h30, no anfitea-

tro da Secretaria da Educação
de Piracicaba, localizado na
rua Cristiano Cleopath, 1.902. As
inscrições, gratuitas, devem ser
feitas em https://forms.gle/
ZK2kMWrt76dUY8Cp9

HISTÓRICO - Após a inves-
tigação realizada pela Vigilância
Epidemiológica, o Comitê estuda
os óbitos fetais, maternos e infan-
tis do município com o intuito de
discutir oportunidades que foram
perdidas para se tentar evitar
aquele óbito (se for evitável), além
de levantar sugestões para melhoria
do processo de trabalho e da rede de
atenção em que a gestante/criança/
profissional estão inseridos.

EXPERIÊNCIAS POSITI-
VAS - Jéssica Pimentel, assisten-

te social que integra o Comitê, ex-
plica que no evento serão apresen-
tadas experiências exitosas das ci-
dades de Campinas e Barueri,
municípios que apresentam baixos
índices de mortalidade infantil. "A
obstetra Adélia Marques vai fazer
uma palestra sobre 10 passos para
redução da mortalidade infantil e
materna", destaca. Outra ativida-
de do simpósio é a discussão sobre
um caso real. "Vamos trocar expe-
riências e essa atividade traz mui-
tos resultados positivos", afirmou.

Para o evento foram convida-
das representantes de vários de-
partamentos de Saúde, Assistên-
cia Social e Educação, além de di-
retores técnicos de hospitais, da
Câmara Municipal e da DRS-10.
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"Lâmpadas de Led atingem 97% do município", afirma vereador
Ao fazer uso da palavra,

durante a 42ª reunião ordi-
nár ia ,  rea l i zada  nesta  se-
gunda-feira (18),  o l íder de
governo na Câmara, verea-
dor Josef  Borges  (PP) ,  des-
tacou que  97% da  i lumina-
ç ã o  p ú b l i c a  d e  P i r a c i c a b a
já  fo i  subst i tu ída  por  lâm-
p a d a s  d e  L e d ,  o  q u e ,  s e -

g u n d o  e l e ,  g a r a n t e  m a i s
s e g u r a n ç a  à  p o p u l a ç ã o e
rapidez nos reparos. "Praças
e áreas de lazer estão muito
mais iluminadas e seguras",
afirmou.

Além da economia e maior
durabilidade do Led, o parla-
mentar ressaltou que a medida
amplia a segurança, especial-

mente em praças e áreas de
grande circulação. Segundo
ele, já são 65 mil pontos de ilu-
minação modernizados e a ex-
pectativa é concluir todas as
trocas até o fim deste mês. A
novidade é que, a partir de ou-
tubro, os loteamentos e condo-
mínios fechados também serão
contemplados com a substitui-

ção das lâmpadas. O vereador
acrescentou que, para o próximo
ano, está prevista a instalação de
câmeras de monitoramento em
toda a cidade, com foco nos bair-
ros mais afastados. O vereador
também enfatizou a importância
da união entre situação e opo-
sição em torno de pautas que
beneficiam a população.
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São Paulo terá 3.900 moradias
do Minha Casa, Minha Vida

Divulgação

O Ministério das Cidades re-
cebeu novas propostas para cons-
trução de moradias do Minha
Casa, Minha Vida, por meio da
modalidade Urbano Sub50
(FNHIS). O objetivo é beneficiar
famílias com renda bruta mensal
de até R$ 2.850. Em São Paulo
serão construídas 3.900 residên-
cias em municípios de até 50 mil
habitantes. A lista dos municípios
beneficiados será divulgada até o
primeiro semestre de 2026. Char-
queada, Iracemápolis e Rafard es-
tão entre as cidades beneficiadas.

A linha de atendimento Ur-

bano Sub50 foi  uma das mo-
dal idades recriadas com a
volta do Minha Casa, Minha
Vida em 2023. Desde o seu
retorno, já foram seleciona-
das e contratadas 38,5 mil
unidades  habitacionais em
municípios de até 50 mil habi-
tantes em todo Brasil.

O primeiro passo para os pro-
ponentes selecionados é confirmar
o interesse no programa com o
cadastramento até 12 de setem-
bro da proposta definitiva na
plataforma TransfereGov (pro-
grama 5600020250030). Após,

os municípios terão até 10 de
março de 2026 para reunir
toda a documentação neces-
sária para realizar a contra-
tação (assinatura do Termo
de Compromisso).

O governo federal, por meio
do Novo PAC, vai disponibilizar
R$ 140 mil por moradia. Os recur-
sos são do Fundo Nacional de
Habitação de Interesse Social
(FNHIS), do Minha Casa, Minha
Vida - Urbano Sub50. A previsão
é que 30 mil moradias sejam cons-
truídas Brasil afora. Na última se-
leção do Urbano Sub50, foram

contratadas 3.965 UHs para
São Paulo. Ao todo, já foi in-
vestido R$ 515 milhões na cons-
trução de habitação popular
por meio dessa modalidade no
estado. "Em todo esse processo
de seleção foram observados os
requisitos técnicos de desenvol-
vimento urbano, econômico,
socia l ,  entre  outros  i tens ,
sempre com foco na qualida-
de de vida da população que
vai ser beneficiada pelas no-
vas moradias", destacou o se-
cretário Nacional de Habitação,
Augusto Rabelo.

VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIE-

TÁRIO 974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

FALECIMENTOSFALECIMENTOS
SRA. SEVERIANA SANTANA

SANTOS faleceu dia 18/08/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 88 anos
de idade e era filha do Sr. José Lo-
pes dos Santos e da Sra. Maria Ro-
drigues de Santana, falecidos. Dei-
xa sobrinhos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia 19/
08/2025 as 13:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição sala-C,
seguindo para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ORLANDO ANGELELLI
faleceu dia 18/08/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 88 anos de idade e
era filho do Sr. João Angelelli e da
Sra. Luiza Fedrizzi, falecidos. Dei-
xa sobrinhos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia 19/
08/2025 as 14h00, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição sala-B, se-
guindo para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. DORIVAL ANTONIO BEGO
faleceu dia 19/08/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 83 anos de idade e
era casado com a Sra. Joana Rosa
Rodegher Bego. Era filho do Sr. Vir-
gilio Bego e Maria Coral, falecidos.
Deixa os filhos: Dorival Admilson
Bego casado com Edna de Fatima
Prospero Bego, Elaine Aparecida
Bego Rossi casada com Alberto
Francisco Rossi, Arrivaldo Bego
casado com Luciana Torri Bego, Lu-
ciane Bego Cirelli casada com Regi-
naldo Antonio Cirelli. Deixa 07 ne-
tos, 02 bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorrerá
hoje as 15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da Ressur-
reição - Sala Premium, seguindo
para a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO GOMES DE
JESUS faleceu dia 18/08/2025 na

SR. ORLINDA BRUGNARI ERCOLIN
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 86 anos, filha dos finados
Sr. Carlos Brignari e da Sra. Maria
de Godoy, era casada com o Sr.
Orlando Ercolin; deixa os filhos:
Maria Aparecida Ercolin; Eliane de
Fatima Ercolin; Rosana Donizeti
Ercolin; Marcos Roberto Ercolin
e Marcio Rogerio Ercolin, faleci-
do. Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 13h00 do Velório
do Cemitério Municipal da cidade de
Iracemápolis/SP, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. APARECIDO DONIZETI RAI-
MUNDO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Jose Raimundo e da Sra.
Ana Soares Raimundo, era casado
com a Sra. Rosaria Aparecida Mar-
ques Raimundo; deixa os filhos:
Anderson Ricardo Raimundo e Tais
Fernanda Raimundo. Deixa o neto
Mateus, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 15h00
do Velório Municipal de São Pedro/
SP, para o Cemitério Municipal da
Saudade da cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. CLEIDE CARRAFA PEREIRA
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 68 anos, filha do Sr. Vergilio
Carrafa, falecido e da Sra. Luzia
Lodron Carrafa, era casada com o
Sr. Sergio Gomes Pereira; deixa os
filhos: Paulo Sergio Carrafa Perei-
ra, casado com a Sra. Naja Frias
Patrezzi Pereira e Fabiana Carrafa
Pereira, casada com o Sr. Cleber
Carlos Zanqueta Miranda. Deixa
neta, demais familiares e amigos.  O
velório ocorreu ontem das 10h00 às
17h00 no Velório da Saudade, sala
“07”, seguindo o féretro para se-
pultamento às 09h00 de hoje no
Cemitério Municipal da cidade de
Ouro Verde/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ISABELA SASSI FERRAZ
FROES faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 64 anos, filha dos fina-
dos Sr. Jose Maria dos Santos Fer-
raz e da Sra. Leila Rosa Sassi Fer-
raz, era casada com o Sr. Paulo
Teixeira Froes; deixa os filhos:  Paulo
Ferraz Froes, casado com a Sra.
Julia Malagueta e Bruno Ferraz Fro-
es, casado com a Sra. Yasmini Ia-
chop Froes. Deixa netos, sobrinhos,

demais familiares e amigos. O veló-
rio ocorreu ontem das 10h00 às
15h45 na sala “Esmeralda” do Veló-
rio do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo segui-
do o féretro às 16h00 para a reali-
zação da Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre” do mes-
mo local. Procedimentos de Crema-
ção serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ELZA FLORIANO CORREA
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 80 anos, filha dos finados Sr.
Coriolano de Campos Correa e da
Sra. Alcinia da Silva Floriano; deixa
a filha: Mariana Correa Berno, fale-
cida, os irmãos: Maria Luiza de Cam-
pos Cardoso; Zilda Correa Ligo e
Jose da Silva Correa. Deixando tam-
bém sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
14h00  do Velório da Saudade,
sala“02”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VALTER ROBERTO LOPES
MARCONDES D’ANGELO faleceu
ontem, na cidade de São Pedro/SP,
contava 78 anos, filho dos finados
Sr. Olavo Marcondes D’Angelo e da
Sra. Gabriela Conceição Lopes Mar-
condes D’Angelo, era casado com
a Sra. Suely Selma Marcondes
D’Angelo; deixa os filhos: Dennis
Marcondes D'Angelo e Andrea Mar-
condes D'Angelo. Deixa neto, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 13h00 do Velório
Municipal de São Pedro/SP, para o
Cemitério Parque da cidade de São
Pedro/SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EMANUEL FRANCISCO DE
LIMA faleceu ontem, na cidade de
Sorocaba/SP, contava 69 anos, fi-
lho dos finados Sr. Jose Francisco
de Lima e da Sra. Maria das Dores
de Lima, era casado com a Sra.
Maria Helena de Lima; deixa as fi-
lhas: Fabiana Francisca de Lima,
casada com o Sr. Alekson Almeida
da Silva Oliveira; Fernanda Francis-
ca de Lima e Flaviana Francisca de
Lima, casada com o Sr. Hugo Cor-
rea dos Santos. Deixa netos, bis-
neto, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, às 10h00 no Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

cidade de Piracicaba, aos 74 anos
de idade e era filho Da Sra. Orlinda
Maria de Jesus, falecida. Deixa os
filhos: Roselene Gomes de Jesus;
Marlene Gomes de Jesus; Paula
Gomes de Jesus; Rosemeire Gomes
de Jesus; Marilza Gomes de Jesus;
Marli Gomes de Jesus; Vanessa Go-
mes de Jesus; Andreza Gomes de
Jesus; Vanderlei Gomes de Jesus.
Deixa ainda netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 19/08/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende, sala -
02, seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. AMAURI MANOEL COR-
DEIRO faleceu dia 19/08/2025 na
cidade de Rio das Pedras, aos 64
anos de idade, era casado com a
Sra. Maria Natalina Bento. Era filho
do Sr. Antonio Manoel Cordeiro e da
Sra. Ezita Maria Cordeiro, falecidos.
Deixa irmãos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá hoje
as 15:00 hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Rio das
Pedras, seguindo para o Cemitério
Parque da Paz. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ILDA PEREIRA DO NAS-
CIMENTO MARCELINO faleceu dia
19/08/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 58 anos de idade, era casa-
da com o Sr. Antonio Marcelino Neto.
Era filha do Sr. João Soares Pereira
e da Sra. Maria Pereira do Nasci-
mento, falecidos. Deixa a filha: Glei-
ciane Aparecida Marcelino Costa
casada com Ozanio Ferreira Costa.
Foi seu filho: Glauber Francisco
Marcelino, falecido. Deixa os netos:
Michele Marcelino Costa e Pedro
Marcelino Costa. Deixa: irmãos, ir-
mãs, familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as 16:00
hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende -
Sala 01, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.
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